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I COM a maior alegria que vol-
tamos a estas colunas para

noticiar um facto que, felizmente,
já não é raro mas que de alguma
maneira define a grandeza de
alma e o não olvido da sua terra
por parte daqueles que triunfa-
ram na vida; ,

Depois do que aqui escrevemos
sobre as realizações de alguns
beneméritos como António Cal­
cada, Aníbal' Rosa da Silva e Joa­
quim Palhavã Cristóvão. é com o

maior prazer que informamos os

algarvios, especialmente os nossos

leitores de S. Brás de Alportel, que
o abastado industrial sr. José Vie­
gas Lourenço se avistou, há dias,
com os dirigentes municipais desta
terra a quem deu conta de que ten­
cionava construir e equipar um hos­
pital, para o que despenderia a ver­
ba de 1.500 contos incluindo o custo
do terreno e 9ue colocaria sob a

administração da Santa Casa da
Mh,ericórdia. Assim, solicitou à Câ­
mara Municipal que conseguisse o

Conclui na 6." pógina

e, 'BASTANTE lamentável que
os responsáveis pela gooer­

nação pública não tenham já to­
mado as indtspensdoeis providên­
cias para se pôr termo às anoma­
lias dos serviços ãos C. T. T. Se
os dirigentes destes serviços não
sabem dar conta dos mesmos,
procurem-se- outros. Certamente
em Portugal ainda haverá quem
saiba orientar serviços de tão
grande responsabilidade, impri­
mindo-lhes a normalidade que
lhes falta. .

Esta lamentação vem a propósi­
to de um caso insólito. No dia 5,
pouco depois das 14 horas, depo­
sitou-se um registo na estação da
Patriarcal, em Lisboa, registo que
só chegou a Vila Real de Santo
António dois dias depois, num

domingo, dia em que não se fae
entrega deste género de. corres­
pondéncia. Valeu-nos a amabili­
dade do sr. chefe da estação da
citada olla para obtermos a entre­
ga do serviço que, de outro modo,
só teria chegado às nossas mãos
três dias depois, com os conse­

quentes prejuisos de tal demora.
Ocorre pergunta!',' não há neste

País nenhum poder que remedeie
este mal?
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P·RESID�NCIA
'DA CÂMARA DE PORTIMÃO

Já /Je -vê 'qae não é o leão da Metro. I!: apena/J aDIa pele de
leão a di/J/ar{!ar o einea.ta"Paddy Haye/J' qae terá aDIa lall{!ão ter�

roriliea nam daqaele/J lilme/J de lazer brotar eabelo Air/Jato na

lazidia ealva de am eareea. Seria ama riqai/J/JiDla partida de En.
trado /Je a eomi/J/Jão loaleta�a eonl/ida/J/Je O «leão,,: e a /Ji_pátiea
arti/Jta qae IAe pega na eaad';' e qae é a loira Vanda Had/Jon a vir
até ao Alga ....e. Então não eAeáariaDl a/J raa/J de Loalé para Beo­

Dlodar tanto/J vi/Jjtante/J! Ma/J Dle/JDlo /Je_ a. Vanda, e/Jta_o/J

eonveneido/J eairá ali o pe/Jo do Dlando. Vão ver!

_ECEBEMOS o magnífico relató-
tório de «A obra de rega do Va­

Ie do Sado. respeitante ao quadrié­
nio. de 1955-58, editado pela Asso­
ciação de Regantes e Beneficiários
do Vale do Sado. Trata-se de um

documento de 481 páginas, ilustrado
com gráficos e gravuras que ajudam
a melhor. compreender o valioso tra­
balho que, confessamo-lo, 'chega a

ser exaustivo pela Vasta porrnenori­
zação que nos fornece acerca da
magnífica obra de rega que forçosa­
mente constitui orgulho da enge­
nharia hidroagrícola portuguesa,
Na apresentação do trabalho, no

qual se historia desde os seus pri­
mórdios a obra de rega, que tanto
valorizou as terras palustres e sa­

pais do Vale do Sado, o presidente
da direcção da Associação, sr. eng.

Conclui na 6.8 p6gino
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«CORREIO DO SUL»
ENTROU no 41.° ano o nosso pre-

zado colega «Correio do Sub,
brilhante semanário de Faro e um

dos mais representativos órgãos da

Imprensa algarvia. Felicitamos o

seu competente director, o nosso

prezado amigo sr. dr. Mário Lister
Franco e os seus colaboradores.
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pelo dr. M�TEUS BOAVENTURA

DONão preei/Java o _odeIo /Ji_alar
qae olAa para a/J e/Jtrela/J para
nO/J eonveneer de qae é elegan.
te e .i_pátiea. O deeote�e... J­
no I/e/Jtido triniea dá.IAe aDI no­

tál/el ar de distin{!ão. O vesti­
do é em alpaea einzenta e os �a'
pato/J e o eAapéa e_ eeti_'verde.

fOI conc�di�a ao sr. Salvador Go­
?les Vilarinho a exoneração que

pediu -de presídente da Câmara Mu­
nicipal de Portimão.
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O magnifico edificio das escolas primá­
rias da Fuseta que é inaugurado amanhã

(Foto Flor/ano Andrade)

CONTRARIA-MENTE ao

que chegou' a ser
anunciado, so­
mente na próxi­
ma semana co­

meça a funcionar
o novo edifício
das escolas pri­
márias oficiais
da Fuseta. O
magnífico im o­
vel, qué é um dos
melhores da Pro­
víncia, constitui
motivo de justo
orgulho.e satisfa­
ção para a popu­
lação daquela

simpática localidade. Possui harmo­
niosas linhas arquitectónicas, como
a nossa gravura documenta, e está

enquadrado num ambiente paisa­
gístico tipicamente algarvio. A sua

construção teve inicio em 1953, er­
guendo-se nessa altura duas salas
de aulas, que agora foram amplia­
das para oito, dotadas de todos os

requisitos .aconselhados pela higie­
ne e arquitectura escolar. Os tra­
balhos de ampliação começaram
e� Novembro de 1958, sendo a obra,
cUJo custo ascendeu a 450.000$00,
entregue ao construtor sr. António
Gonçalves Pereira, de Cacela. Há
a salientar também o excelente mo­

biliário escolar com que foi dotado
o novo edificio.

Ve «;aulle e a 4r�élia
DURANTE uma semana, o Mun-.

de assistiu, entre admirado e .

inquieto, a uma aventura quixotes­
ca: nas ruas de Argel, umas cente­
nas de homens levantaram barrica­
das, numa tentativa de revolta con­

tra a política argelina do governo
de Paris.
Tudo nasceu de uma entrevista

que o general _Massu, dirigente dos
paraquedistas e super-prefeito de
Argel, concedeu a um jornal ale­
mão. Nessa entrevista, Massu cri-

Contlnu� na 3.8 p6gino

CREMOS' QUE SE TRATOU
DE UMA' IMPRUDÊNCIA

�.�..•.•....._ ��
Visado pela delegaci,o

de Censura

o CARNA VAL de Loalé, além
de /Jer ama le/Jta maito /Ji_.

pática e optimi/Jta, verdadeiro
cartaz de propaganda do Aljar.
ve, teDl am ob¡.,etil/o que :não po.
de ser indilerente à eomanidade
algarvia - o da benelieêneia. O/J
aparo/J _onetários da lolgap{!a
destinam-se a uma instituição que
merece a nossa profunda simpatia
e ? n?s�o carinhoso respeito - a
M1Sellcordia. Não vamos perder

.

_

Conclui no 6.· p6gino
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A PESC'A

CURSO DE INICIAÇÃO'TEATRAL
E IVI FAR O

,EMMONTEGORDO

DIZEM-NOS que é grande a pro-
cura de casas na praia de Mon­

te Gordo, manifestando os nossos

vizinhos espanhóis invulgar inte­
resse por passarem a época balnear
na referida praia. Segundo as nos­

sas informações, entre as familias
espanholas que já ali alugaram casa

figura a do sr. presidente da Câ­
mara Municipal de Sevilha.
Dado o número de espanhóis, é

natural que o Casino tenha que de­
dicar algumas «noites andaluzas» à
colónia do pais vizinho.

Conclui na 6." p6gina

ATUM-(3)

IIM'fRf.flIl f mMIHUJI A'ARflH�
DAS ARMAÇOES DE "RECUADO"
E O SEU LAMENTÁVEL APEGO
A COSTA

FRUTOS SEC,OS
Q) MERCADO interno consumiu

dem 1958 as seguintes quanti­
ades, em quintais, de fru­
tos secos algarvios. alfarroba
192.689; figo, 20.357; amêndo�
em miolo, 313 e amêndoa em

2c9asca, 95, tudo no valor de
.653 contos.

ü>ROMOVIDO pelo Grupo de Tea­
If" tro do Círculo Cultural do Al­
garve, está a realizar-se em Faro
um curso de iniciação teatral, pro­
ficientemente orientado pelo sr. dr.
Emilio Campos Coroa. O curso fun­
ciona às quintas-feiras numa das
dependências do Circulo Cultural
do Algarve e começou em 14 de
Janeiro, com um conferência do sr.

dr. Campos Coroa, subordinada ao

Conclui na 6," p6gina
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�ODE considerar-se notável o

magnifico trabalho que a nume­

.rosa e escolhida: assistência reuni­
da na Casa do Algarve ouviu do
sr. dr. Alberto Iria, acerca de «Sa­
gres, a Vila do Infante e a ermida
de Nossa Senhora de Guadalupe.­
O que

- está errado e o que está
certo

à Iuz de documentos irrefutá­
veis». Infelizmente a endémica e

af�itiva falta de espaço não nos per­
mite dar o merecido relevo ao bri­
lhante trabalho do escrupuloso in­
vestigador algarvio. Limitar-nos­
-emos portanto a assinalar algumas
passagens do mesmo. Apontando
factos íncontestãveís, afirmou que
a ermida de Nossa Senhora de Gua-

Conclui no 3," p6gina
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F I N A L'M E N T E

VAMOS TER A PESCA

DO
,

BONITO!

SABEMOS que dois dos mais
empreendedores tndustriats de

Vila Real de Santo António vão
tentar a pesca do bonito ou alba­
cora. Para o efeito adquiriram
um navio, em regime de aluguer
ou parceria, que começará a ope­
rar no próximo mês, ao Sul do
Algarve.
Congratulamo-nos com a inicia­

tiva que esperamos constitua um

êxito, a bem da indústria de con­
servas do-Algarve e da economia
do País.

.

Custa ... mas vai I '

pelo capitlio-de-mar-e-guerra JOSÉ S.lH,VADOR MENDES ARMAÇÃO DE" PERA
ESTÁ A SER GRAVEMENTE PREJUDICADACOM
AS EXIGÊNCIAS DO PLANO DE URBANIZAÇlO
ARMAÇAO DE PERA - Repe­

tir o mesmo assunto num jornal é
de certo modo aborrecido para
quem escreve e inconveniente.para
o periódico, porque lhe rouba espa­
ço. E. também porque, como no

caso presente, revela que um assun­

to que merecia ser considerado não
o foi por parte das entidades com­

petentes.
Isto vem a propósito de uma no­

tícia publicada no Jornal do Algar­
ve em 26 de Setembro de 1959 em

que se pedia à Cámara Municipal
do concelho que não pusesse en-

:111111111111111111111111111111111111111111001111111111111111111111111

CASAS PARA
FAMíLIAS POBRES

EM VILA REAL DE �AnTO AnTónIO

Conclui na 4." p6gino

A CAMARA Municipal de Vila
Real de Santo António adjudi­

cou por 384.137$70, ao sr. Alberto
Ferreira, a construção de doze ca­

sas para familias pobres.

por EURICO SANTOS PATRiCIO
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AS quatro armações da "osta tavirense lançam-se na

telDporada de pesca de «direito », apenas com o

«quadro * ou. «corpo », a «raLeira» e a «le�it.ma,. e,

portanto, sem «quartel », estando, além disso, e para
lDaior mal, _o extremo da «raLeira» junto da coda; e,

aBsilD, a extensão desses aparelhos anda por "erca de
ulDa milha, ou sejam dois quilómetros, aproximada­
lDente.

E' fácil de ver que, perante a actividade piscató­
'ria intensa de tant�. Larcos na "osta algarvia, LelD
ao contr�rio dos t.empos idos, em que essa costa era de­
uma maior acalmia, o atum, na sua marcha migratória
normal, passa por fora desses imperfeitíssimos e incorri­
pletos sistemas de pesca, razão por que esses mesmos

aparelhos, estão inibidos de o capturar �, assim, conde-
Aspecto_do copejo de atum numa armação algarvia nados a morte lenta, mas segura, se, porventura, este

........... Q �........... ••••••••••••••••••••••• triste_e lame�t�vel estado de coisas
se nao modificar adequadamente

Â «(OMOU ISTA» DE CASAS
dentro de breves anos.

Mas, a imperfeição desses apare­
lhos não é a causa principal e im­
peditiva de colheitas normais de
pescaria; o pior mal, a nosso ver,
e para esse efeito, está na sua pés­
sima orientação de lançamento e

no sen desnecessário e inexplicável
apego à costa. E' que esses apa­
relhos - embora imperfeitos e in­

completos na sua estrutura - deve­
riam lançar-se bem fora e couve­

nientemente orientados, relativa­
mente à marcha migratória normal
do atum, embora o extremo da sua

«rabeíras 'l.enha, nesse lançamento,
a ficar a apreciável distância da
costa.

é a maior riqueza

EXAME PERiÓDICO
DOS PULMÕES

O exame dos pulm(jes�l?e­
los raios X é um dos meios
mais seguros de descobrir a
tuberculose em inicio, mes­
mo quando ela não oferece
sinais ou o exame clínico
não consegue descobri-la.

De seis em /Jei/J me/Je/J,

la{!a e:raminar O/J pal- ¡¡¡¡
_õe/J pelo/J raio/J X. Se §
IAe laltam

reearSO/J'1procare o di/Jpen/Jário
do I. A. N. T.

OU","!",IdW""OQlld'"'ij.dgIMIIIOJIIOIUIDO



2 JORNAL

O temporal que se fez
sentir na œsta algarvia

causou a morte
a oito pescadores

QUANDO na madrugada de quar-
ta-feira se dirigia para Vila,

Real de 'SantoAntónio, supõe-se, foi!
surpreendido pelo mau tempo, nas

I

proximidades da barra do-Guadía­
na, tendo naufragado, o barco a

motor "Pepita», matriculado na
Capitania da mesma vila e proprie­
dade do sr. Alvaro do Brito, que se

dedicava à pesca do tresmalho. A Ibordo seguiam os srs. ManuelBonito
Mateus, de 54 anos, casado, arrais;
José António Pereira, de 17, solteiro,
motorista; João Viegas Calvinho, de
49, casado ; João Beato, de 47, ca­
sado e Raul Viegas Calvinho, de
64, viúvo, todos do concelho de Vi­
la Real de Santo António, sendo
os três últimos naturais da povoa­
ção de Monte Gordo,
Ocasionando por vezes, a 'pesca

referida a permanência no mar,
por dois ou três dias, dos barcos
que a praticam, pão se estranhou o

não aparecimento do "Pepita», que
safra na terça-feira. Somente na

quinta-feira o barco foi visto, muito
danificado e sem sinal dos tripulan­
tes, nuns baixos da orla costeira
espanhola, próximo da barra, pre­
sumindo-se que toda a tripulação
houvesse perecido. Mais tarde foi
encontrado o cadáver do JOSé An­
tónio, que ficou depositado na casa

mortuária do cemitério de Aiamon­
te, até à realização do funeral.
A ocorrência impressionou pro­

fundamente as populações da Vila
Pombalina e de Monte Gordo.

DO ALGARVE

Andorinbas

<::rMPERDOAvEL que só, agorq..I venha falar das andorinhas I E
uma falta imperdoável. Elas vieram,
como todos os anos. Como todos os

anos, nos primeiros dias de Janeiro.
De Janeiro frio - desta ves ainda
mais frígido que nos últimos anos.

Mas vieram. Vimo-Ias nos seus

voos limitados pela temperatura, de­
masiado baixa para as suas andan­
ças. Escutámo-Ias, na saudação
amiga e inconfundível. Como quem
dieta:
- Bom dia, amigosl Cá estamos,

outra oes!
As suas oases, entendemo-las bem.

As nossas é que elas não entendem.
Mas os gestos, simI Esses são in­
confundíveis. Idênticos em todos os

paralelos. Gestos de pas, também se

não confundem fácilmente. -Por isso,
eles expressauam a nossa alegria, pe­
las recém-vindas:
- Bom dia, andorinhas do nosso

ooração I
Adentro do Inverno (e que Inverno

tem sido, desta t'es I) as andorinhas
são como que uma chapada de cal
num fechado muro de negridão.
Uma presença de Primavera quando
o rigorismo invernal nos força a

agasalhos, que tantas ueses não che­
gam para eliminá:lo. Um grito de
esperança num campo de ineo­
modidade e de desolação. Para
nós. Mas, especialmente para os

mais, para os muitos mais, que so­

nham com alguns trapos para se co­

brirem. ',Que sonham com mais uns

trapos que de forma alguma podem
conquistar,
Agora, Fevereiro dá-nos um sol

quente numa atmosfera fria. E as

andorinhas continuam, com a sua

presença amiga, a esperançar-nos.
A dar-nos a esperança de que o In­
verno está mesmo pelos quebradiços
fios do fim ...

António do Rio

de aufomóveis e próximo dos S�rviços
cais. Belíssimas e confortáveis instalações.
com banho privativo. -Todos os

e felefone. �smerado serviço de

OlIn ·IHURnA[mnAl
RUA- DA BHESGÀ, 3 - LISBOA 2,
Telel. P. P. (. 31 91 3 Teleg. Honal

frente a ÜlJarteira mur­
rorem três pescadores
por se lhes tm' voltado

la em be r c e c
ã

o

QUA RT E I R A - Na tarde de

quarta-feira saiu desta povoação,
para a pesca do tresmalho, a canoa

«Deu s me acompanhe» levando co

mo arrais o seu proprietário sr. Joa­
quim Rosa Jeremias, de 56 anos,
casado, e como tripulantes os srs.

Almiro Bota, de 17 anos, Joaquim
José Cláudio, de 16 e Virgolino
Zorrinha, de 32, solteiros.
Cerca da meia-noite o mau, tem­

po começou a fazer-se sentir e a

canoa, depois de recolhidas
as redes, iniciou o regresso a Quar­
teira. Três horas depois, como

houvesse muita tormenta resolve­
ram fundear e esperar que viesse
o dia para verem a melhor maneira
de chegar à praia. Cerca das 5 ho­
ras uma vaga voltou a embarcação
e os quatro pescadores lutaram

para alcançar terra, só dois o con­

seguindo: Virgolino Zorrinha, que
faleceu pouco depois, e Almiro
Bota que, socorrido pelo médico da
Casa do Pescadores, sr, dr. Inês,
se encontra livre de perigo.
Não foram ainda encontrados

os corpos do arrais e do Joaquim
Cláudio apesar das pesquisas feitas
por uma barca dirigida pelo sr, Ma­
nuel Raposo Inácia que apenas con­

seguiu trazer para terra as redes
e o barco naufragado.
O naufrágio causou aqui grande

consternação, pois os mortos eram

oessoas muito estimadas. - C.

fa

Situado 'em pleno Rossio. Jun­
aos parques de estacionamenfo

Públicos, das gares e dos

Ópfimos quartos simples e

CONSTRUÇÃO DE UMA PONTE
E REPARAtlO DE UMA EnRADA
NO CONCELHO DE LAGOS

A JUNTA Autónoma de Estra-
das

-

adjudicou, por 1. 482.309$,
ao sr. Luís LiebknektRodrigues dos
Santos, a construção da ponte so­

bre a ribeira de Bensafrim e seus

acessos na E. N. 125-1, variante à

estação de Lagos.
Também a Câmara Municipal de

Lagos adjudicou por 619.840$ ao

sr. Sebastião de Sousa Barra a re­

paração da E. M. 535, entre Bensa­
frim e Capelas.
•• , •••••• t· ••••••••••••••

CINECLUBISMO
Vila Real de Santo António­

O Cine-Clube da Vila Pombalina
realiza na sexta-feira a 64.a sessão
normal, preenchida com o filme
«A Ultima Ameaça», de Richard
Brooks, interpretado por: Hum­
phrey Bogart, Kim Hunter, Ethel
Barrymore, etc.
Faro - Em comemoração do 4.0

aniversário do inicio das suas acti­
vidades, promove o Cine-Clube de
Faro, na quinta-feira pelas 21 ho­
ras, no Cinema Santo António, a

48.a sessão, preenchida com uma

conferência pelo presidente da Fe­
deração dos Cine-Clubes Franceses
e a projecção do filme «Rua Prin­
cipal» (CalleMayor) do realizador
espanhol Juan António Barden.
Nestes quatro anos de actividade

em prol duma cultura cinematográ-

I'

fica, o Cine-Clube de Faro promo-
veu 48 sessões ordinárias, 48 reco­

mendadas, 3 «matínéess infantis, a

projecção de curtas metragens e di­
versas conferências, além da edição
de estudos referentes aos filmes

apresentados.

epcsenlos com águas corre�tes
mesa. Preços acessíveis.

O HOTEL OUE TODU O ALGARVIO DE BOM GOSTO DEVE PREFERIR

Mon.. Sezinando Oliveira ROllÍa

Com curta demora esteoe em Vila
Real de Santo António, acompanha­
do de sua mãe, mons. Sesinando
Oliveira Rosa, secretário-geral da
Acção Católica.

Coronel ]oráe Fonseca
O govú'no francês condecorou com

a Legião de Honra o nosso compro­
uinciano sr. coronel jorge Fonseca
que desempenhava o cargo de adido
militar e aeronáutico junto da em­

baixada de Portugal em Paris.

Comodoro Henrique Tenreiro

É bastante satisfatório o estado
do sr, comodoro Henrique Tenreiro,
deputado pelo Algarve, que foi sub­
metido a uma intervenção cirúrgica.
Fasemos votos pelas suas rápidas
melhoras.

Partida. e C1.qada.

Vimos em Vila Real de Santo An­
tónio, o sr. dr, Armando Drago,
nosso assinante em Lisboa.
= Encontra-se em Marim (Olhão),
o sr. josé de Sousa Salgadinho, nos­
so assinante na Gafanda ha Nasarê,
= Acompanhados de suas esposas,
estiveram em Vila Real de Santo
António, com pouca demora, os nos­
sos assinantes srs. major António
dos Santos Gonçalves, joão Baptis­
ta Brito e Delfim Rodrigues.
= Com sua esposa seguiu para
Luanda, no paquete «Angola», o nos­
so assinante sr, agente-técnico Antô­
nio josé Pereira da Mota e Lis Sa­
raiva, que vai fixar residência em

Calulo (Libolo).
= A fim de consul/ar a medicina

seguiu para Lisboa o nosso assinan­
te sr. Jaime Ricardo Castanheira.
= Seguiu para Ponta Delgada on­

de assumirá .a direcção do respectioo
porto .o nosso comprooinciano sr.

eng. João Deodato Neto Cabos,
adjunto do director dos portos do
Sotavento do Algarve.
= Acompanhado de sua esposa, sr»

, D. Maria da Piedade Aboim de San­
de Lemos Ascensão, esteue em Faro
o sr, dr. António de Oliveira Ramos
Ascensão, médico na capital.
= Com curta demora, esteue na sua

terra natal; S. Brás de Alportel, a
tratar de um assunto de alto inte­
resse para essa vila, o sr, josé Lou­
renço Viegas.
Ca.amento

Na igreja de Castro Marim rea­

lieou-se o casamento da sr» D. Ma­
ria da Conceição do Nascimento
Crus, filha da sr» D. Maria josé
do Nascimento e do sr, joão da

LAs
A.
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Crus, com o sr. Orlando Correia de
Sousa, filho da sr» D. Henriqueta
de jesus Correia e do sr, António da
Costa Sousa. APadrinharam o acto,
por parte da noiva, o sr, jacinto
Celorico Palma e a menina Maria
josd Fernandes Norberto, é,pelo noi­
vo, o sr. Avelino dos Santos Vasques
e esposa.

Reunião para estudo
da construção
do mercado municipal -

de S. Brás de Alportel
S. BRAs DE ALPORTEL-Em

5 deste mês realizou-se uma reunião
na Câmara Municipal, a que acorre­
ram representantes das forças vivas
de S. Brás de Alportel a fim de se­

rem ouvidas sugestões acerca da
localização e edificação do futuro
mercado municipal, construção que
se impõe dadas as deploráveis con­

dições de higiene em que os pro­
dutos actualmente são vendidos ao

público (tão grave é o estado de
coisas que na sua visita a esta terra
o sr. ministro das Obras Públicas fi­
cou tão desagradàvelmente surpre­
endido que prometeu a sua melhor
atenção para o assunto).
Após troca de impressões e al­

vitres elaborou-se um programa
para a construção, que foi entregue
ao sr. director da Urbanização do
distrito, que o fará chegar às entida­
des superiores.
Estamos esperançados em que o

mercado municipal de S. Brás de
Alportel será em breve uma reali­
dade, não só devido ao interesse
manifestado pelo sr. ministro das
Obras Públicas como pelo facto de
a construção ser feita num terreno
cedido por um são-brasense cõns­
ciodas necessidades da sua terra­
o sr. dr. António da Ponte. - C.

Apresenta o maior sortido em cores moderníssimas
a preços inacreditáveis. Austrália desde 100$00 ca­

da quilo, SL.etland a 150$00, Escocesa a 180$00 e '

Tweeds ao mesmo preço. Praça dos. Restauradores,
13-1.° Dto., Salas 11 a 14, Telefone 26501.

PEÇAM AMOSTRAS (EnvialD-se encolDendas à cobran"a)

Dá informar-ôes e recebe propost:as em carta lecbada até

às 11 boras do dia Z1 de Fevereiro: Eng. Fernando António de

Figueiredo - Pensão Grade, Portimão.

As cart:as serão abertas na presenr-B do« proponentes pelas

1Z laoras �õ dia acima referido.

Doente

dQ " a ICl dQ fQvQrQlrf>
Cabanas

Artes diversas. . . .'. . 7.246$00

No Hospital de Tavira foi subme­
tida a uma intervenção cirúrgica a

sr» D. Maria Luísa Serafim, nossa
assinante em Vila Real de Santo
António. Fasemos votos pelo seu

pronto restabelecimento.

Em ALGOZ
Vende-se terreno próprio

para construções, junto à es­

trada em frente da Fábrica
de Cerâmica. Tratar com

Francisco Lourenço Calado
-Algoz.

Cine-Foz

Tavira

Artes diversas. . . 79.867$00

Santa L..uzla

Artes diversas. . . 65.477$00

Quartelra

Artes dIVer¡¡as.. . . . . . 107.428$00

Albufeira

Artes diversas. . . 24.680$00

Rés-do-chão em Vila Real
de SantoAntónio,naRua dos
Centenários, vago a partir de
1 de Março. Trata Antóp.io
Rodrigues Rosa.

Armsçêo de Pera

14.005$00Artes diversas. .

----

PortlmAo

TRAINEIRAS:
Pérola do Oceano
Nicete .

Fóia .

Praia Amélia . .

Maria Odete .
.

.

Pérola do Barlavento
S, Paulo .

Briosa .

Rib Arade ..
Gracinha...

Total.

L.. a g o, e

TRAINEIRA.s :

Gracinha...
Rio Arade ..
Pérola de Lagos
Brisamar .' ..
S ... aulo .

Fóia .

Pérola do Oceano
Total ..

61.600$00
50;.5-8$00
55 85')$00
52.800$00
49.940$00
44.210$00
18.200$00
16.400$00
1.1120$00
4"8$00

554.566$00

Vila RQal dQ Saino AnMnl"

DOMINGO, 1:1 Homens em

lúria. com Henry Fonda e Lee

Jacob. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, em cine­

mascópio, A hi.tória de Mon­
te Carlo. com Marlene Die­
trich, Mischa Auer, Renata
Rascel e Vittorio de Sica. (Pa­
ra 17 anos).

-

116.100$00
99.1'i0$00
75.990$00
66.550$00
55.590$00
10.250$00

450$00
400.080$00

Vila IRQal dQ Santo .4nllmlv

de 4 a 10de Fevereiro

ENTRADOS: Portugueses «Mira
Terra», de 562 ton., e «Maria Chris­
tinas, de 549 ton., ambos de Lisboa,
vazios; Português c C o r vo», de
1.014 ton., de Lisboa, com carga
em trânsito; Italiano «Framars, de
500 ton., de Leixões, com carga em

trânsito; Alemão «Fauna», de 1.280
ton., com folha de ílandres, de Ro­
terdão; Português "São Macário»,
de 1.038 ton., de Setúbal, vazio.
SAÍDOS: «Grandson», com con­

servas, para.Génova; «Mira Terra»,
com minério, para Lisboa; «Cor­
vo», com sal, para os Açores; «Fra­
man, com conservas, para Géno­
va; «Fauna», com alfarroba, para
Roterdão; «Maria Christina», com

enxofre, para Lisboa.

MONDA QUÍMICA

Declaração
António Marreiros Negrão, pro­

prietário do Café «Arcádia» de

Algoz, vem para os devidos efei­
tos informar que, tendo confiado
a outrem a redacção da declara­
ção inserta no número do JOR­
NAL DO ALGARVE de 6 do cor­

rente, verificou com tristeza ter
sido alterado o seu propósito,
pelo que declara publicamente,
considerar o Ex.mo Sr. Nuno da
Piedade Costa pessoa honesta e,
em conceito comercial, bastante
cumpridor.
Algoz,9 de Feverereiro de 1960.

Prédio, sito na Campi­
na, S. Brá,s de Alportel,
com 5 divisões e terreno

anexo com árvores.

Trata Francisco de Sou­
sa Correia '- S. Brás de
Alportel.

Economia e mais rendimento empregando o herbicida

o D ox

fNlf�t?.4-SI .4M..lN til
a exposiç,ão
de Jalmc Murteira

ftflA Sociedade Nacional de Belas
W Artes, em Lisboa, tem estado

patente ao público um� exposiçã.o
de pintura a óleo de JaIme Murteí­
ra o qual confirma os seus méritos
d� notável paisagista. A exposição,
que tem sido muito visitada, encer­
ra amanhã.

NM

8ug

VENDE-SE
Uma propriedade de se­

queiro e regadio, com casa

para vivenda, estrebarias e

palheiros, no. sítio do Branjo,
Luz de Tavira.
Recebe propostas, em carta

fechada, Maria José �adei­
ra, Rua do Carmo, 1 - Fu­
seta.

'CESTRUIÇAo CE ERVAS CANINHAS

[OOPERATIVA DOS PRODUTORES DE fiGO
de Lagos

A DIRECÇÃO do Grémio da La­
R voura de Lagos, Aljezur e Vila
do Bispo convidou os seus associa­
dos para uma reunião que se efec­
tua amanhã, às 14 e 50, na sede do
Grémio, a fim de se discutirem os

estatutos da nova Cooperativa dos
Produtores de Figo, que abrangerá
os proprietários, rendeiros e meei­
ros dos três concelhos.

A CERA PORTOS pretendendo manter a sua reputada
qualidade e não lhe sendo possível competir com os preços das

,ceras de inferior fabrico, resolveu lançar no mercada um

tipo de s» QUALIDÀDE, o qual designa CERA (. (este
C. quer diser : concorrência) ao preço de t2$00 cada quilo,

em embalagens de tO, 20 e barris de 80 quilos.
De�contos especieis pera a revenda e à venda no.

bons estabeleeiIDento8 da especialidade.

Joaquim Gomes Porto & Irmãos
COIMBRA - PORTO

Coimbra. A;'. i'ernão deMall.al.b.ães-Tele/. :;12004
Porto. Rua de Santa Catarina, í&8 - Tele/. 26&01

.

.
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RE UNIU mais uma ves a co-

missão encarregada da constru­
ção do novo temPlo de Nossa Senho­
ra da Piedade. Foi deliberado instar
com o arquitecto autor do projecto
para ,que apresse a sua .conclusão,
visto que o projecto de-construção .da
estrada de acesso deve ser enteegue
até 15 deste mês, pelo ,engenheiro que
o está elaborando,

Vão-se assim completando os pre­
liminares de uma obra que vai enri­

quecer o concelho e a oita de Loulé.

$nriquecer o património neligioso,
com' mais um santuário digno do

grande culto .que se presta a Nossa

Senhora, e enriquecer o património­
monumental, pois o novo templo lerá
capacidade para 1200 pessoas e será

perfeito dentro das novas concep.ções
'da, arte sacra.

Logo que o acesso esteja resolvido
;' ¡n:¡cia1'-�e-á, a canalisa�ão, de ,�gz,ea
_'Para a 'grela, cara mas ,mp1'escmdí­
verpara o começo das obras.

.

,
. Causa preocupação a muita gente
a forma como serão executadas as

obras, e se a imagem terá que v/rpd­
ra a igreja de S.. Francisco, durante
o largo período que durar a cons-

.trução.
Podemos assegurar que tudo se

fará como habitualmente. As di­
mensões do templo permitem/que tu­
do se faça sem demolir a actual er-
,m�da e parece ser esta.a ideia do
arquitecto.

-+-

Há dias encontrei um'rapas muiio
meu conhecido que, há anos, emigra­
ra para um,país longínquo. Fiquei
admirado, p'Ois havia pouco tem­

P'o que tinha falado com a mulher e

a filha dele sem 'se -referirem ao re­

gresso próximo. Manifestando esta
minha estranhesa, o meu amigo ti­
rou da algibeira uma carta da ,mu-

, lher e dando-ma a ler, disse: «Veja
se eu poderia lá continuar depois
de uma carta destas?
E eu, verdadeiramente abismado,

li/entre outros; os seguintes períodos:
«Se o dinheiro que estás a ganhar,

ppde, de facto, compensar a falta que
nós fe fasemos e a jalta que tu nos

estás a faser, então fica».
«Mas, se, pelo contrário e é assim

que pensamos, nada há que pague a

alegria de ter um lar, de viver junto
dos nossos, de termos os mesmos an­
seios e alegrias, volta porque aqui
encontrarás tudo o que significam'
as saudades que dises sentir.
«E lembra-te que a felicidade que

,

estamos a procurar, se vai encurtan­
,do à medida que ós 41ios passam.
E esses anoS perdidos não há dinheic
ro que os pague, por muito .que ira­
gas daí.
«O que temos e ainda podemos vir

.a alcançar aqui, chega bem para vi­
vermos uma vida sem faJ-Itasias mas

honesta e ,decente. Tudo o que vieres
a acarear, vai-te saindo ,mais caro

e tão caro que nunca mais o conse­

gues recupereir, porque é à custa' do
melhor tempo da tua vida.
«No fim, o que se vai passar?

Teres· mais uns escudos, uns contos
de réis, mas quantos anos menos de
vida passada a nosso lado, quantos

anos de felicidade desperdiçada 1»
Custou-me a crer noque lia. Mas

que sentido profundo de humanida­
de e de compreensão tinha aquela
caria I Era nestas sensatas e senti­
das palavras que muita g:ente devia
meditar, pois exprimem e tradueem
bem o drama de' certos casais, cujos
maridos emigram ,quasepor ambição
apenas, que nanja por, necessidade.

-+-

Parece 'que, enfim, o turismo na­

cional, vai sentindo certa inctinação
pelo !Algaroe.
Há factores a chamar as atenções

dos responsáveis no sentido da valo­
rieação turística das nossas virtua­
lidades. As-comemorações henriqui­
nas, que não podem realisar-se sem

a presença de Sagres, o fluxo deui­
sitantes que da pont-a ocidental da
Europa e rlo� Algaroe, derivarão por
todas as terras algarvias, há-de pe­
sar, sensivelmente, na ponderação
destas novas preferências.
E de' facto, há tanto tempo que se

poderiam ter dado ao Algarve umas

certas regalias e condições, 'se dos iti­
nerários turísticos do Pais não an­

dasse tão arredio o -nome deste reli­
cário de maravilhas. Meios de co­

municação, propaganda, alojamen­
tos, é ludo o que o Algarve Pede em

'troca -das muitas belesas naturais,
riquesa etnografioa.fololere e climas
de suave -temperatura que 'oferece.
Há -dias, o grande diário que é

"«.o Século», publicava um editorial

magnífico e recheado de verdades so­
bre o magno problema algarvio.
Daqui endereçamos a «O Século», a

nossa melhor saudação, uma/sincera
palavra de reconhecimento.

D !Algarve tem condições para ser

uma estação de turismo superior a

qual-quer outra do País, pois oferece
durante o ano inteiro espectáculos de
belelIa sem par! Mas, até aqui, tem
andado lão pobre de referências, tão
'distante dos grandes empreendimen­
tos de carácter túrístico, que bem se

pode dilIer, constituía ,um reino à

parte.
Regosijemo-nos, porém, porque o

movimenlo a que estamos assistindo
tem fortes amarras e profundas 'ra­
sões de ser.

R.epórter X

A 'E LECTRlFICACAO
•

EM FA R O

Il VASTO Largo de S. Francis-.
co, em Faro, onde se realiza a

importante feira de Santa Iria, so­
freu agora ,uma beneficiação que
de hã muito se impunha:' a electri­

ficação da sua zona central.
Constituia realmente autêntico

problema, transitar à noite pelo
aludido recinto, em especial nos

meses de Inverno, pelo que tal
obra, levada a efeito pela Câmara

Municipal através dos seus servi­
'ços especializados, correspond'e a

um justo anseio do povo farense.

II Mil [lInll�

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO
PAÍS FUNDADA HÁ MAIS DE
UM QUARTO DE SÉCULO

L..ISBOA

Rossio, 3, 2.0 andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29384-29385,29586

PORTO

H. Passos Manuel, 14-1.0 (Ang. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 28721-27011-31509

D�SENHOS

[Impõe-se agir de forma a não
entravar o progresso.de Lagos
pelos oaprlchnse egoísmo
de alguns- -dos seus filhos

.'CORRE�com insistência e, 'infeliz- meatos, £.(j' presente caso, 'auxílio' •

mente, com foros de verdade, moràl e material cie -quantos prezam
que a construção do bairro

, pára' a arte dos sons. Foram registados, :

pescadores está, se.não prejudicada- :f�Hzmente"a.umentos de quotaspor
.'

pelo menos demorada, ePot eXi: parte .dos . srs. dr. Telo, ,"António' -

gências dos proprietâríos .do terre�, Furtado, V.a -Ladera 'e 'Máxitno '

no escolhido para tal fim" e, beín- ¥a'rtins, mas, o gesto destes bons"
assim que o armazém para .desín- Iàeobrãgensesem relaçãoas desis-­
sectização e conservação do figo,' -tênciàs registadasré _confrangedor,

'

previsto no II Plano de Fomento, e desalenta ,cie certo modo os com-
'

vai ser localizado no sitio do Xini- .ponentes da direcção. Foi 'solicita-
'

cato a 3 quilómetros de Lagos, por do .auxílio à Fundação Gulbenkian
mo.tivos ,semelhantes.' que tanto vem contribuíndo para � :
Afigura-se, pois, necessária.a bem que a cultura e a arte tríuafem em

de Lagos, 'a' intervenção de pessoas Portugal, mas 'porque é natural que'
¡

estranhas ao meio e que com im- tão útil e benemérita instituição te-
J

parcialidade e conhecimento de .nha. em atenção a iniciativa patti­
causa escolham o terreno para tais' cular, e no questionário formulado
construções e uma vez escolhidç, ,esta não se revela, não é de assegu­
seja, doa a quem doer, utiltzadó rar 'que 'a compartícipação surja..:

'

para o efeito, se não por facilidades Também' íoi.solicitado o auxilio ¡do
dos, resI?ec�ivos, pr9priet�rios. p�r .

MU!licipi9',',que ora ,estã empenha-
aquelas 'que, á.Iei confere. , ";cio t$m fazér ressurgir quanto possa!
Não hã que ter contemplações de contribuir para o bom nome de

qualquer espécie por' quem ,não" Lagos mas desde que, não obtenha
quer convencer-se que do progres- auxilio extraordinário não poderá
so de 'Lagos muito pode resultar de -corresponder dado o -estado defici-'

'

proveitoso não só para este canti- tário .em que sé encontra.
nho privilegiado pela Natureza 'co�, ,E" pois de .aconselhar a, qnantos.
mo para o nosso bem aJ?�do/Por-,,, pre:a-m a a:te �os sons que 'aj�dem
tugal que só se desprestigía c?m a a Eilarmónica Laeobrígense 1.0 de
acção de homens que acima de tu-' Maio, quer inscrevendo-se como

do �olocam os seus interesses pes- sócios, quer aumentando as suas'

soais.
, .

quotas, o que, feito de espontânea
Lagos tem a presidir aos, seus vontade, tem duplo valor e estimu­

destinos um homem que deseja 'o .la de certo modo os que mais di­

progresso, da sua terra e é Isento rectamente velam pela causa da',
de preconceitos mesquínhos; que, Unica filarmónica que. existe em

seja pois esse homem, que, os seus Lagos.
.conterrãneos de modo geral admi-
ram, a actuar directamente com as

Os pescadores não são esque­

pessoas indicadas pelas repartições cidos - Consta que de 'harmonia

.que superintendem nos assuntos
com instruções superiores, se des­

aqui visados, para a resolução que
locou a Lagos o sr. eng. Dutra, di­

a boa razão aconselhar. Que a par-.
rector da Junta Autónoma dos Por­

te técnica, diga-se assim, seja con-
tos do Barlavento, a quem Lagos

fiada .às entidades que na localida- jã deve bastante e que aos interes­

de superinte.ndem nas ques,tões da ses dos pescadores tem dedicado a

lavoura, de acordo, mas que a es-
melhor atenção, a fim de estudar e

.colha do terreno tenha que safisfa- determinar a construção duma pla­
zer ao que projectaram por motivos

taforma acostãvel no canal, para,

que não são de aceitar à primeira provisoriamente, servir a descarga
vista, pelo menos, é de condenar. do peixe.
Lagos não po.de nem deve conti-

Tal medida vai decerto alegrar
nuar a ser prejudicada pe{oe¡ ca-

os pescadores em geral, pois terão,
prichos e egóismos de alguns dos com mar picado ou manso, local on­

seus filhos que não querem aper-
de possam 'fazer com segurança a

ceber-se de que é forçeso ceder venda e de'scarga do seu «pão •.

quanto possivel no sentido de al- Pode passar despercebida a me­

cançar o progresso local. Para dida aos que estão fora da lida, mas
muitos, infelizmente, o ,progresse para o pescador, esse moirejador in­
consiste rias suas conveniências e cansãvel, elá Jicarã .gravada para

da.!. em grande parte, o mal-e�'tar sempre no mais recôndito do seu

de Lagos.' , "

" cotação 'e serã motivo para com

Em vez de o Grémio da'Lavoura ,olhos marejados de lãgdmàs, dizer
solicitár àTâmar:a MunicIpal abas.:' 'ãtfo e hoDi som:' «B:em hajam
,tecimento de ãgua para o Xinica.:to, quantos nos facilitam:a:vida:o. .

:ficar-Ihe-ia melhor solicitar.á sua

interferência para a escolha' do 'ter"
reno na zona industrial prevista no

plano de urbanização"ou outro mais
próximo de Lagos, como Santo
Amaro, por exemplo, que sendo
um ponto de convergência de estra�
das rela,tivamente alto, ,estã talvez
mais indicado 'para o efeito que o

Xinicato.
,

Assente que seja impossivel a

localização nestes locais, propo-nho.
-me ofertar terreno junto à e. n.

Lagos-Sagres, também a 3 quilóme­
tros de Lagos e mai!' centralizado
em relação à ãrea do concelhó, isto
para o armazém do expurgo de fi­
gos; porque para o bairro, só con­

vém, estou convencido', o Jã es.co"

lhido e que é de adquirir sem mais
delongas pa'ra proporcionar aos

que na faina maritima encontI'am o

pæo d'e cada dia, algo que os con­

forte e anime a prosseguir na luta.

Jqaquim de Sousa Piscarreta

Devido a uma ,deficiência de
emenda, na nossa local acerca de
.Coisas que não estão certas», saiu
«sobre a venda do Grémio» quan­
,do é certo que se escreveu «sobre
·a vida do Grémio»,.

Lagos está de parabéns po.... au­

xilios que surgem ,quase espontâ­
neamente - Sabe-se que ao Clube
de V�l� de Lago� foi oferc:ci�o pelei
sr� mmistro das Obras Pubhcas, a

quem ,o caso foi providencialment�
exposto, o terraplano 'para a imi
'plantação da sua !\ede social juntq
da bacia das marés ,a Sul da ponte
de D. Maria" desta cidade. ': '

Sàbe-se mais que o mesmo mem�
'bro do Governo determinou que"a
construção, .cujo interessante pro-I'j'eeto,"se deve 'a� arquitecto Velos!>
seja (wmparticipa'da\?-pelos Fundé!!
de Desemprego e Turismo. � i

,

Tallocalização afigura-sé apra;i;
'iVel da'd:o que.à entrada da cidadt;
terão os visitantes uma zona de tUf
rismo e desporto que os maravi:
lharã. E aos que, mercê dos an,os
'não puderem «brincar;, nos barqui.
nhos à vela ou a remo (fica a maiin'
piscina do PaIs) resta,r-Ihes-ã a'con�
'solação de verem seus -filhos goz¡a­
rem um 'bem que lhes foi vedado.
Bem haja, pois, o sr. e'ng. Arantes

e Oliveir.a e ,quantos têm feito algo
para que esta Lacóbriga desperte
e reviva o passado em' que muitos
homens de bem contribuiram para
o )Jom nome de Portugal.
A'-Filarmónica Lacobrigense 1.0

de Maio poderá singrar se todos
os filhos de Lagos a a_iHarem­
A música faz vibrar a'S almas, des­
pertar as consciências, e, assim,
contribuir para gue a arte dos sons

triunfe equivale a algo que bem se

pode classificar de nobre.
Infelizmente nem todos os laco- '

brigenses assim entendem, pois é
certo que no ano findo a ,colectivi-
4ade registou muitas desistências
porque' a filarmónica não sai, não
se apercebendo os que assim pro­
ce�em que os doentes não podem
sair, mas que, pa-ra os curar ou me­

lhorar são necessãrios os medica-

,
SOC, COM, LUSO-AMERICANA, LOA,

L I S B O A .. P 0- R Y' O .. , A R O

.P�HOlfL INTERNACIONAL
�.,.-,-"" '3t""'�--- ,-:;..,. .,¡.,-

.
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i ESTÁ A 'SOFRER
¡;

PROFUNDAS REMODELAÇÕES
'@) HOTEL Internacional, presti­
, gioso estabelecimento no cora­

'ção de Lisboa, estã a sofrer uma

profunda remodelação nas suas ins­
.

talações que o elevarão a um nível

d� como<;lidade e de higiene que
nao é fãctl encontrar em estabele­
cimentos congéneres. As obras de

'D?odernização prosseguem a bom
ritmo e 'por certo 08 frequentadores
algarvios do Hotel Internacional
vão ficar surpreendidos com a

transformação operada no presti­
gioso estabelecimento.

com
,-

maos
"

l3em estar e vi(S()r
voltam ¡,mediatamente com

,

MYOPLASTIC7KLEBER
Esta moderna .Cinta, sem mola e sem pelota, é maleá­
'vel, 'leve 'e lavável. Reforça com suaçídade a parede
abdórninál 'enfraquecida, auxilia os músculos abdomi­

nais, mantendo os órgãos no seu lugar, em todos os casos, mesmo
nos -mais difíceis

Obtida assim ';a confiança, podereis como antes, fazer todos 'os trá­
balhos pesados e suportar fortes fadigas, MYOPLASTIC convém a'

todos e em todas as ocasiões. Este sistema patenteado, criado pelo

INSTIIUT Hf'RN;IÂ'I:R� D'� lY'ON (França)
é aplicado na Suíça, Suécia, Bélgica, Itália, Finlândia, Alemanha 'e­
em' Portugal 'desde 1'949. , Pela Vossa parte não confieis senão num

Técnico' especialista e experimentado.
.'

.

i·C '

. o:mo ,s:e as

Viñde Fazer ,um ensaio.' É -g'ratuito.

VILA ,REAL DE SANTO ANTÓNIO- Farmãeia Silva - Dia 18 de Fevereiro

Durante, os Intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir Cintas.

Conolusão da 1." p6gi.na

SOBRE A VILA DO INFANlE

dalupe, possivelmente construida
no reinado de D. Fernando, só po­
deria ter sido levantada em honra

----------

Janela ilo Mundo
Conclusão da 1." p6gina

ticava a política gaulista e dai re­
sultou a sua chamada urgente a

Paris e a sua de'missão daqueles
cargos. No Norte de Africa" os

seus partidãrios acharam o momen­

to oportuníssimo para uma revolta,
que teria por principal objectivo
deitar abaixo o general De Gaulle.
Durante sete dias, Argel assistiu ao

espectãculo incrível de centenas de
homens barricados e cercados por
um numeroso exército, homens que
dias antes confraternizavam nos

mesmos ideais, divididos quanto à
mais importante questão política
com que se debate hoje a França:
a Argelia. . "

, De um lado, davam"se:vi'Vas a De
Gaulle e à ,sua política; do outro
vitoriava-se Massu e pedia-se a

«Argélia Francesa». Uma semana

durou esta gu'erra fantoche, em que
apenas no primeiro dia se trocaram
titos. Tudo serenou depois: as

barricadas foram destruídas e os
insurrectos f-oram tecebidos' na 'Le­
gião Estrangeira, ignorando-se ape­
nas o destino de um dos seus va­

lente!! chefes que se evadiu por um
.cano de esgoto. O outro responsã­
vel, o deputado Lagaillarde,. foi
para Paris sob prisão.
Afastados de toda a' rf>alidade,

estes homens esqueceram os anos
,

de lutllfelagha, os milhares de mor­
tos que jã causou a rebelião ar­

gelina, ambicionando alcançar um

objectivo de que o próprio De Gaul..
le hã muito se vira obrigado a de­
sistir: a união da Argelia à França.
Hoje, não hã dúvida de que De
Gaulle estã a seguir a política mais
razoãvel em relação à Argélia - a

autodeterminação e estamos certos
de que 90 % dos franceses se en­

contram .ao seu lado. Portanto, de
toda esta infeliz rebelião de Argel,
resultou apenas um facto: o aumen­
to de podex: do 'Presidente da Repú­
blica, que o aproveitou imediata­
mente para uma remodelação mi­
nisterial, afastando do gabinete
todos aq,ueles ,que não lhe agrada­
vam, e encetando uma depuração
nOl> quadros do exército e da admi-
nistração da Argêlia.

"

Sem o desejar, talvez, os inimi­
gos de De Gaulle deram-lhe pode­
re's com que ele jamais teria so­

nhado, provocando um movimento
geral de apoio à volta do general,
mesmo da pa'rte daqueles que, ain­
da ontem, se lhe opunham aberta­
mente. Por isso, De Gaulle é o

homem forte que a França hã muito
não conhecia no governo e a sua

grande influência interna pode vir
a tel' graves consequências no de­
senrolar dos próximos aconteci­
mentos politicos externos, nomea­
damente nos contactos que os di­
rigentes ocidentais vão ter com a

União Soviética.
Mateus Boaventura

A 'CONFIDENTE tem neste momento esta

quantia disponível para colocar em HIPOTE­

CAS, de qualquer quantia, d�sd-e 10.000300,
sobre propriedades �m ;I;iSbo:a, __ Arredores e

Província, tanto urbanas como -rusticas, ao

juro da lei. Tran�acções &ect-ttadas em 48
horas. Facilitamos �amortizações. Também

emprestamos sobre prédios em construção."

ANTIGO LOTE

CHAVE
DE CAFÉ

D'OURO
MAIS DE 50 ANOS
AO SERVICO DO PÚBLICO
Serve.s� à chávena
e vende-se a peso
e m t o d o o P a i s,

Preparadores: Vilarinho & Sobrinho. Lda.
Janelas Verdes, - Lisboa

da Virgem aparecida em Castela,
cujo culto se expandiu por toda a

Península, mais fervorosamente de­
pois' da Batalha do Salado (1340).
Virgen de la Hispanidad lhe cha-

,mam o� espanhóis. Virgem dos
Descobnmentos lhe ,poderão chamar
os portuguese!!, pois ,dela foram de­
votos os descobridores ao serviço
do Infante, e mais

-

tarde Vasco da
Ga-ma, Afonso de Albuq,uerque e

IYutros.

O conferente acentuou ainda: cas
factos a seguir enumerados, em

sintese, com base em documenta­
ção irrefutãvel, tornam 'possivel
afirmar que, desde cedo instalado
em Lagos e na quinta da Raposeira,
sobranceira ao vale ond'e se erguia
e ergue a ermida de Nossa Senhora
de Guadalupe, ,o Navegador estabe­
leceu um vasto plano de acção re­

lativamente ao Algarve, ligado de
forma indissolúvel aos primórdios
.da expaus.ão ultramarina portugue­
sa. Planeou, sobretudo, a fundação
de uma vila portuãria na velha e

ciespovoada Sagres, que pela pri­
meira vez terã visto, em 1415, quan­
do aH pa¡;,sou na armada para ·a

conquista de Ceuta, e em 1419,
quando levou a armada de socorro
a esta praça, cercada pelos mouros».
Fez depois a anãlise de vãrios

documentos relativos à Vila do In­
fante, para demonstrar a indiscutí­
vel identificação desta com a Vila
de Sagres, também assim chamada'
por D. Henrique, nas suas duas
únicas cartas conheeidas assim da­
tadas, uma de 1457 e' outra de 1459,
ao contrãrio do que erradamente
se supunha.
Fez igualmente a dettlOnstração

de que, ao contráÍ'io do erro geral­
mente seguido, o Infante não habi-,
tou a sua Vila do extremo sudoci­
dental algarvio, apenas nos últimos
anos ou nos últimos meses da sua

vida, 'mas sim, e pelo menos, dezas­
sete ou catorze anos antes de ali
mesmo falecer. Na casa do Nave­
gador morreú em Sagres o padre
Egidio, grande matemático bolo­
nhês, e em 1446 é, como D. Henri­
que di:z, na minha vita, que conce­

de a Bartolomeu Perestrelo a ilha
de. Porto Santo.
Finalmente o sr. dr. Alberto Iria

asseverou que «é tempo de afirmar
sem receio de errar, que Vila do
Infante e Vila de Sagres, são uma

única vila (Sagres), pois o Infante
ao localizã-Ia claramente ao Cabo
de Sagres, no outro destes cabos
,então chamado Cabo de Terçanabal
ou Terçanaval, não fala em Cabo de
S. Vicente, nem em sentido lato nem

em sentido restrito. E isto se deve
afirmar, ainda que muito, pese a

certas ignorâncias •.. cheias de su­

ficiência, a engenhosas fantasias e

absurdos especiosos, como esse da
construção de duas vilas simultâ­
neas». CQncluindo: «E' preciso sa­

ber ler e interpretar os documen­
tos e distinguir os falsos dos autên­
ticos,..

Presidiu à conferência o sr. con­
selheiro Sousa Carvalho e fez a

apresentação do conferente o sr.

major Mateus Moreno. Foram con­

feridos diplomas de gratidão e lou­
'vor aos srs. prof. Caeiro da Mata e

eng. Eduardo de Arantes e Oliveira
e de sócios beneméritos aos vogais
da delegação do Algarve às come-
morações henriquinas.

'

Publicitários e artísticos. Cartazes e rótulos. Pintura de

a�te � �ecorativa. Modelação, maquetes, plantas para a constru-
çao CIVIl, etc.

'

,

«Marabui» J. Costa, Rua Verissimó d'Almeida, 28.1.0 - FÁRO

QUEM ACHOU?
Cachené de lã aos quadrados

cinzentos e brancos, de senhora,
perdeu-se, na ,Rua Cândido dos

Reis, em Vila Real de Santo Antó­
nio. Agradece-se que seja entregue
no Posto da P� S. P., na mesma vila.
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No ano findo foram vendidos na área da, lflele,ga­
ção de Portimão do" Grémio dos Armadores d�

Pesca da Sardinha, 35.102.723$40
aproximadamente com a mesma

orientação, como os factos, verifi­
cados desde há centenas de anos,
vêm demonstrando com a necessá­
ria e precisa clareza.

As artes pertencentes à área da Delegação de' Portill!ão do Gté�io· Não há, de facto, receio 'de que o
dos Armadores da Pesca da Sardinha venderam no ano findo as seguin- atum se escape pelo extremo do
tes quantidades e valores: «quartel»¡ não deverá havê-lo tam-

--------"""'Ir----�":"""--_:_-"":":'�----¡_----_-
bem de que esse peixe se liberte

Núm�ro del qUII05 pelo extremo de terra da «rabeíra», Extensão a dar às armações S. BARTOLOMEU DE MESSI-

1 1 1
Import, embora esta possa estar. a grande da costa tavirense NES - Há cerca de 60 anos, porCarapau 'Mistos � _DI_v8_r§D_s_I ......._ dístãncía da costa. Bastam as ar- Influência do proprietário João Ma-

125.525 7,041 27.281 1.698.755$00 madilhas da estrutura normal do Atenta a carestia dos materiais, deira, foi iniciada a construção du-
45.087 7.782 108.700 28.9,9 1.695.268$90 aparelho e a natural e manífesta ponderada a desvalorização do pe�- ma ponte sobre a ribeira do Barro---125.425 8.968 17.241 958.446$00 tendência do atum em seguir obsti- cado e considerando a desnecessi- cal, cujos alicerces ainda hoje se148.178 9 911 ,8.-995 1.554.025$00 d d d

. _.'

1115.452 - 6550 28..725 1.200.590$00 na [amente a a orientação impos- dade de extensos aparelhos, relati- podem apreciar e que por qua quer116.516 15.020
..

4.790 i.197.5q6$00 ta pela imutável lei natural da mi-
vos às armações fixas para a pesca motivo não foíconclutda.80.455 6.148 7.750. 1.185,521$00 gração, para que nos possamos do atum, para efeito de uma con- Deve haver cerca de quatro anos,107.710 8.874 5.785 1.240.046$00 Iibe f

.

t d
.

1
.

.

.

d h bi82.705 7.720 17.54.6 1:250.117$00 l' ertar a oítamen e 'aque e inex- veniente e apreciável captura do moveu-se um grupo e a ítantes
51.774 1.6ltO 5.652 , 865.7'01$00 plícável e descabido receio que atum; somos de parecer que uma do sítio do Barrocal, tendo-se con-77.979 8.546 15.597 1.01í5.�86$00 tem prejudicado involuntária e ele- armação completa, dispondo da ex- seguido a construção duma calçada110.8¿4 4.086 15.654 987.701$00 vad: mente as armações de atum .

d 2 3 ilh bmersí 1 m de ei87:558 8.270 1.080 952.958$00
.. a tensão máxima e a' mt 'as, sa- su mersive para passage ,

v -

29.408 1.180 20.240 50.800 756.979$00 nas suas colheitas de pescaria, a tisfará cabalmente ao fim em vista, culos, e dum passadiço em cimento,75.290 5.716 18.252 ,,-:1.047.490$00 ponto de, ameaçar indubitàvelmen- desde, que esteja convenientemen- com a largura de cerca de um me-40.092 220 82.000 lu.905 1.001.591$00 b
.

ê
.

t b58.8Ui 120 4.500' 8)9'.559$00 te a sua so revív ncia, o que a 0- te afastada da costa e, desta forma; tro, pará passagem de peões, am os
91.9Jl 5.885 2.710 892.627$00 do o custo se deverá procurar evi- bem ao mar, com a necessária per- custeados pela Direcção da Hidráu-75.069 250 5.250 571.545$00 tar" a bem da economia piscatória missão dos fundos do mar, dajia- Ilea do Guadiana.

.

44.Ób5 t.97.lJ 6.410 781.789$00 algarvia. d d ti' O h bit t d giã co truí48.425 12
.. '

778.666$UI),i tureza este, as corren es ocais, s a t an es a re ao, ns -

75.8A7 5.955 6.545 780'9"''($OlJ', 'Assim"o sistema «armação fixa etc., e que, fínalmente.rmantenha a ram uma estrada numa extensão de55.756 5.545 772 7510197$00 para a pesca do atum» poderá. orientação de lançamento adequa- 430 metros, para ligação da citada60.801 11.049 17.155 8.59",111$OU 'd'esde- que o.', "undos. correntes e d "d d h' ó b i 1 do refert'50 945 2710 4.864 8dl.214$00 I
a ao sentí o a marc a migrat - passagem su mers ve e -

66:027 1 :220 4.059' 681.271$00 hutros fac,tores permitam. lançar- ri!' do atum, no. local- considerado. do passadiço" ao quilómetro 78,028,7b944 :,ll·505., 450 .665 .•,58.,$00 l.se afoitamente em qualqúéir'IO'ca,.l Assim, as quatro armações, da da estrada nacional 1'1.°264; ficando-46.425
.'.'

940. 25.991 76r.-08UQi),
.

'

•

I65.740 '4.975 400' 656'.770$UO" :do'mar em que passe o atum. eom costa tavirense poderiam Iazer o assim Iigadosa também referidaa _

5¡.217 550 1.00.0 492·.862$.0!),- ,a necessária e indispensável orien- seu lançamento bem ao mar, sem deia do Barrocal e o populoso sítio,11.190 t.srn 12.644 9.765 618.591$�0,� >fação. independentemente da sua preocupações de distância do ex- à sede da sua freguesia, S. Bartolo-57.294 15.695 4.óOO 668.725$00" ,dili,tância â costa. contrariando-se tremo da sua «rabeira» à costa, 'meu de Messines.46.72g 5.940 8.000 6.854 600.105$00
d100.120 5.545 40.657 598.891$00 assim"::'e proveitosamente-o que com 'a necessária e indispensável Em Janeiro do ano passa o, uma109.555 4.700 1�:�g� ���:'������ de há muito se vem iazendo. por condição de' o seu campo de activi- cheia do ribeiro, partiu e levou u���:ii� �:¡r� 64.571 ,724.766$00 :"'otivo '.de ialta de iniciativa, de dade piscatória ficar francamente bocado do passadiço, numa exten-

51.619 2.880 ,11.886 462.245$00 coràgém moral.e da nociva e mal- voltado para Lés-Sueste (E. SE.), são de cerca de 10 metros, ficando14.000 6�:78j$00 iad'ada rotina, que não tem aten- em vez de estar dirigido para Lés- assim cortada a passagem e isolada¡5.988 478.425$00 d'id d' .. h' d N d (E NE) t 1 çâ u ndo chove2.515 182.946100 o e ",orma Den uma a mu an-
_ or este . . , como presen e- a ROpu a ao, q a .

ça das circunstâncias eosteiras. mente está, errada e prejudicial- E pois de imperiosa necessidade,
com manifesto e importante pre- mente. El' que, naquela costa, tanto e de interesse vital, a construção'
juizo para a economia dessas ar- o atum, de «recuado», como o de duma nova ponte, de molde a sua­
tes'de pesca. «revés»" nascem de Lés-Sueste (E. vizar também' a ligação à estradá,Os. lançamentos das citadas ar- SE.)--,'como, aliás, é fácil de inferir melhoramento há muito ansiosa­
mações, feitos sem «quartel», redu- _ e não de Lés-Nordeste (E. NE.), mente esperado.
zem aprecíavelmente - e como é

como se supõe com tão pouco acer- Na aldeia e sitio denominado Bar­
bem de ver _;_ o seu campo de acti- to, para completo malefício destas radas, desta freguesia, cruzam uma
vidade piscatória, pelo que o seu artes e, assim, da economia local. estrada e um ribeiro. Este tem certa
rendimento na captura do atum 'Evidentemente que estando os fundura e o leito estreito, e a estra­
será consequentemente deficiente. sistemas de pesca muito juntos da da, que foi construida espontânea-

r Alega-se,' inexplicàvelmente, que costa e tendo, para cúmulo, uma mente pela população, e que já tem
o «quartel», na temporada da pesca orientaçãe de lançamento deficien- beneficiado de arranjos levados a
de «direito», afugenta o atum. Este

te, a pescaria colhida há-de reverter efeito pela mesma,
- necessita de

dito não tem qualquer fundamento certa e naturalmente fraca, se não ser reparada, especíalmente até à
'Sério, pelo que, assim se dizendo, pràticamente nula, como ultima- aldeia das Pedreiras. E o meio de,'" labora-se em erro crasso e mani- mente tem acontecido, embora em comunicação entre a sede desta fre­
festo, e esse erro provém natural- tempos idos as coisas se tenham guesia, a referida aldeia e sitio, e
mente da errada orientação que se passado de forma diferente. E, as- vários sitios também desta fregue­imprime ao sistema de pesca, quan- sim, a peixe na sua corrida migra- sia, seguindo para a vizinha fregue-

-

,

., .do é lançado ao mar anualmente. tória não esbarrará no sistema cap- sia de S. Marcos da Serra.I. • •
..

Dê-se ao sistema de pesca a tor, por este estar muito chegado à Todos os anos, na época de In-
• • ••

,

.....' orientação condigna é adequada costa, pelo que passará por fora de- verno, as águas que correm no ri-
C 73:DDOS DE M1\O, MET� LICOS' qu'7 o «9uarteh respeC,tiyo revert�- le; e se, por acaso, este peixe depa- beiro impedem a passagem den.,., '

,.. '

rã imediatamente proveítoso e nap ra com este sistema, embaterá na veículos, animais e peões, ocasio-
'T I p O F O R T E prejudícíal como menos acertada- parte posterior do «quartel», em vez nando frequentemente o isolamen-.

mente se supõe. E a corroborar de chocar com a sua parte diantei- to da numerosa população, que
'E' ti' quanto afirmamos está a armação ra razão por que se não poderá obrlgatõriamente, para tudo e;> que
. �s e ° aux: -

do Cabo 'de Santa Maria que, na capturar, com manifesto e impor- lhe é essencial, .tem que vir à sede�ar 1gea\ Pbr�:. temporada de pesca de «direi.to», tante prejuízo para as empresas I da. sua freguesia,
,

g r a n es tra a, };� lança com um extensíssírno concessionárias-arrendatárias dos E pois também de absoluta ne-l�os, C?ons,tru- ,«�uarteh� e que, st; nii? pesca¡.pro- locais de lançamento ce.spectivos, o :cessid.ade a construç�o duma pon",.çao, Est radas, lv�ifO!�amente é üuícamente porque que parece bem de lastimar. te, cujo cu�to é relatlvalIl;e�te pe­Ban;agen�. s:;',� �l).e falta a orientação adequada e E para obviar a estes males, há queno, devido à s';la ,po�tçao, me­Quem tiver es-� iJ;¡dtspensável no acto do seu lança- que modificar, convenientemente e Ih�ramento 9ue m�ltos e incalculá­tes trabalhos, pe .. •· mento ao mar e, também, o seu quanto antes este lamentável esta- vets beneficlOs trarta.
ça já cotações. Não comprará um carro, barato, mas sim ° methor;' ilclequado afastamento da costa. do de coisas, com a devida e mere-

I' . '. Ponderado o exposto, estas arma- cida prudência, para que assim asO fabricante: ALFREDO DE CAMPOS FAISCA: ç5es deveriam lançar-se, na r�feri- ármaçóes fixas sobrevivam à crise
"
dá temporada de pesca,' mats ao tremenda que actualmente atra­
mar, com «quartel» e com a orien-

vessam.,I tàção adequada, que não a de que
*********************.*****************, presentemente dispõem, para que

,

""- assim pudessem cumprir cabal- '-"--'_--'_"-'_'_"-"ie ..".." mente a missão económica e huma-
() 134N(,() U() 4LGÁ�Vfie * nitária a que estão afectas.

�
/, *' E, sem isso, nada feito .. "

.'7'
No caso particular e espectaI dasie * < armações na costa de Tavira o lan-

� � 111.lllr llr.1\ 11\ Ir l�I.r.� II .fl �. ;:�;n:���!�:â����:��:�����ie· � If rM l.lJ li C M 11VI �lJ 1�.lJ * vés», visto que, em ambas essas
� *" épocas de' pesca, o atum corre'7'

*t
D O t TRIBUNAL JUDICIAL

� *- [omana de Vila Real de �anto António
ie *-
� *- / Anúncio

t�iC "AM In I' ft [n nn ft, IICII fA r
"

"

�,
..",.�; c:���c���;;;i�:�i;!�l::�l�H U ru u u u � ,

..".. de Braz Ferreira & Compa-
� *-, nhia, sOciedade comeréial em
'7'

R' ""- nome colectivo com sede em� S. A. • L "� Lisboa, na Rua da Palma, n.oie
.1
*' '

57-2.°, Esq. e outros � porie ..

,"; * , fs�ntença de 15 de JaneIro do
ie * !cOrrente an�, d�c1arado e.m e�-� * : ';t�do de falenCIa, Antónto PI-
ie *; nheiro júnior, viúvo, comer-

� 00 *- ' 'dante, residente em Vila Real
�

.

CO' I,
I ,b,•¡.�

*- ide Santo António e com sede

�-"¿J * 'comercial na mesma vila, na·ie
� 'if Rua Teófi}o Braga, n.O 62, sen-� s- � ",,-', do nela fIxado. o prazo de 60

� � � ..".." dias para a reclamação dos�
O '- *- e-réditos, o qual começará a

ie r-P7 *- contar-se da 2.8 e última publi-
� Z c;_;

, *- dlÇão do respectivo anúncio
ie -� � *- no Diário do Governo, nos t.er-
� #'.,,. * mos do art.o 1.144.° do CÓdIgo I
� �.� .. .;..� ""- de Processo Civil, tendo sido I'7' .... ..".. nomeado administrador da'ie *- massa falida o Sr. Dr. Ivo Ne-ie *- to Madeira Nobre, advogadoie *- com escritório nesta Vila.
ie, *' Vila Real de Santo António,
� Esta e a sua marca � 25 de janeiro de 1960 .

ie *- O Chefe da Secção,
� * Regino Augusto La.nça.
ie *-
ie *-
¥-¥¥¥¥-¥¥¥)(..¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥
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TRAINEIRAS
Sardinha .1

(;Clord�nador:

Artur dQ MatCl5 MarqUQ5

CClrrCl5PoRd4)nda:
'AV. Il. JClao.:�. �()_l.o. Ilto.-Almada

Proposição inédita n.O 97

por Antero Martins Gomes
- Gondomar

Br. 4 p. 2 d. - Pr, 2 p. 4 d.

Gracinha.
Farilhão
Costa d'Oiro
Marisábel
Brtsamar .

Flora .

N. a Sr:" da Graça. .

N," Sr." de Pompeia .

Maria Benedito
Estrela de Maio
Milita. • . .

Pérola de Lagos
Anjo da Guarda
Trio
F6ia •.
Arrifana .

Pérola Algarvia
Virgem te guie
Sarda.
Dorita .

Maria Sérgio
Cristina Leote .

S. Flávio ..
Praia Amélia
Pérola do Barlavento
Sr. a do Cais.
Maria do Pilar.
Lua Nova.
Borges do Rego
Nova Forcada .

La Rose
Cine
Sol.
S. Paulo ...
Rio Arade ..

Pérola do Arade
Maria Odete
Oca.
Rio Távora.
Pérola do Oceano .

Leãozinho

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 6-(8)-10-19-22-(23).
Pr. (5)-9-(11)-(15)-(21)-24.

* * *

Proposição inédita n.O 98

por Antero'Martins Gomes
..:.... Gondomar

Br -, 3 p. 2 d. - Pr. 8 p. 1 d. ARMAÇÕES
0lh�s d'Água
Maria Luisa. •

A�'construç'ão de dúas
..pontes

evitaria grandes trans­
tornos aos habitantes de

lugares da freguesia de

S. Bartolomeu de Messines

Conclusõo da L" pógina

�91,805
�99.789
165.108
218.521
227.947
201.171
252.480 .

240.819
271.558
221.985
197.751
176.677
�OO.485
165.668
242.5�7
195.548
205.424
168.4 :5
,116.966
¡9/.475
204,188
162.895
187.782
181.508
2¡:¿.795
156.R65
14:7.201
1'16072
145.403
109.858
14d.415
158.054
155.241
82.688
111.694
145.692
87.125
112.045
10.580
106.748
55.087

48.526
17.229

7.257
1.555

, 100 75.868 567.846150
___

55.450 238.181100
1-7.-0-75-.2-1-9'1-2-.7-95-.-65-1-1-2-0-4.-42-8 245.584 655.271 55.102.729$40

580

FÁBRICA DI; CONSI;RVAS DI; PI;IXI;

. As conservas

de
Joga� as brancas e ganham
Posição: Br. '(4)-6-(8)-11-13.

Pr. (1)-7-15-17-19-20-22-26-27.
•• tO , •••••• Oe •• t ••••••••••

DIVERSAS

são produtos

ALTA QUALIDADE

Concur.o - A Câmara Municipal
de Loulé abriu concurso para o

provimento por contrato, do lugar
de desenhador, do quadro do pes­
soal maior dos seus serviços es-

peciais.
N�meações - Foram nomeados

aspirantes do quadro privativo da
Câmara Municipal de Faro, a sr.a
D. Maria Fernanda Afonso Viegas
e o sr. Jacques Manuel Moreno Ino­
cêncio.

De castanho, antigas, de
várias capacidacÍes, vendem­
-se na Quinta das Várzeas,
sitio da ,'Altura (Vila Nova
de Cacela).

VILA REAL �E SANTO ANTÓNIO - TELEFONE 143

José Salvador Mendes

,

BeneHeiações- Foram finalmen­
te substituídas várias lâmpadas da
ii�minação pública que de há muito
se encontravam fundidas.
Também se está a proceder à re­

paração de covas e buracos de vá­
rias ruas, que há muitos meses,
como, noticiámos, se encontravam
em deplorável e vergonhoso estado,
aguardando a população que tais
benefícios sejam extensivos a todas
as ruas. -c.

a p r e s e n' t a o s a I d o

,líquido d� 1.006.018$67

lEMOS presente o relatório, ba­
lanço e parecer do conselho fis­

cal do Banco Jo Algarve. Pelo do­
cumento, que nos demonstra'o grau
de prosperidade da nossa institui­

ção bancária, ,verifica-se que o

activo atinge 150.058.288$75 e que
as receitas gerais no ano findo,
incluindo o saldo do exercício
anterior, foram de 4.185.657$57,
registando-se o lucro liquido de
1.006.018$67.

PIPAS

REPRESENTANTES C. SAI!ITOS LDA., LISBOA' PORTO' OLHÃO

Centro Consultivo
Ouímico Industrial, Lda.

FARO LISBOA

Av. João XXI, 68-A

{ 765522Telef.
762962

R. do Matadouro, 17-19

Teléf.555 e 417

Representantes exclusivos em, Portugal de:

nlf - AB nORDI�HA ARMATURfABRIHfftnA - Llnkõplog - �U£UA
Uma das maiores fábricas de. válvulas da Europa.. �. Válvulas de todos os tipos e para todos ns fins

INJECTORES para alimentação de caldeiras
Verifiquei:

. : O Juiz de Direito,
'., IVúor �a.nuel L. �a.rrelros,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Aceitamos representantes para os nOllos produtos nas localid.des disponíveis •
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"ASSIMI Lrr

•

o ,Curso de línguas por' discos,
mais eficiente e prático

Custódio Cardoso Pereira & c.a, Sue.
s, ,Rua do Carmo, 13

s B oL I

�nli�ol [ola�ora�on! �a r�vina - "�Ima nova"
homenagearam o major Mateus Moreno

ftflUM ambiente acentuadamente
W intelectual, reuniram-se no res­

taurante Tavares, em volta do sr.

major Mateus Moreno, elevado nú­
mero de antigos colaboradores da
«Alma Nova», revista que Mateus
Moreno, ainda estudante, fundou e

dirigiu em Faro, em 1914, e que
transferida mais tarde para Lisboa,
.veio a ter grande projecção no

meio literário português.
Abriu a série de discursos o sr.

dr. Guerreiro Murta, reitor do Li­
ceu Passos Manuel, que relem­
brou os principais factos que se

prenderam com o labor dessa inte­
ressante e patriótica publicação, na
qual colaboraram alguns dos maio­
res vultos das letras, ciências e ar­

tes, tais como, Henrique de Vi­
lhena, Teófilo, Braga, Fidelino de

Figueiredo, Armando Lucena, Ber­
nardo de Passos, Julião Quintinha,
pintor Lister Franco, Maurício Mon­
teiro, Ascensão Mendonça, Samora
Barros" Ascensão Contreiras, Pavia
de Magalhães, etc.
Referindo-se a Mateus Moreno,

salientou as suas excepcionais qua­
lidades de homem de letras, de mi­
litar distinto, de organizador admi­
rável, bem comprovadas nos eleva­
dos cargos que ocupou, quer na

Metrópole quer no Ultramar, e ain­
da ao que tem sido a sua brilhan­
tíssima acção na Casa do Algarve,
desde a sua fundação à 'sua presi­
dência, nos últimos anos. Um ver­

dadeiro coração de algarvio a atear

sempre a chama dcregíonalísmo.
Falou seguidamente o sr. major

Nascimento Moura,' que focou a ac­

ção de MateusMoreno como militar,
llTofessor e colonialista distinto,
e muito em especial como director
da Casa da Metrópole, em Lourenço
Marques.
Falaram ainda os srs. dr. Mauri­

cio Monteiro, dr.s Branca Lopes
Monteiro, que leu uma saudação
em verso, da sua autoria, dedicada
à «Alma Nova»; Neves Franco, que
testemunhou através do' seu . con­

tacto de seis anos, na direcção da
Casa do Algarve, a forma .superior
como Mateus Moreno tem dirigido
os seus destinos, elevando-a ao

primeiro plano, no meio regíonalís­
ta português; e ainda, Jerónimo
Marcos e D. Alexàndrina Chaves
Berger, que recordou a personali-

��s �[. I. lr. 'Iut A\1�JaJr".�
A séu pedido, foi transferida da

ECF de Lisboa para a rede telefó­
nica de Faro, a sr.a D. Balbina Fer­
reira Simão, telefonista de reserva.

Vende-se. com chave na

mão. situada na Rua Cân­
dido dos Reis. 68. em

Vila Real de Santo An-
tónio. ,

Informa-se na mesma

rua., n," 143.

CASA

Mais um sucesso da fIBERP�NE •••

Apresentando agora o perfil «DECORATIVO» espe-'
cialmente destinado a decorações interiores. possí­
bílítando a realização de efeitos artísticos especiais.

Distribuidores no Algarve:

Rego & Rego (Irmãos), Lda.
Sede: Lisboa - Filial: FARO, Largo do Mercado, 54 - Telef. 386

ROSSITTO BERNARD
O ciclista marroquino que deverá

ingressar no Ginásio Clube de Tavira '

falou para o JORNAL DO ALGARVE
�'f/INDO de Rabat, chegou no do­
l'! mlngo a Tavira o ciclista mar­

roquino Rossitte Bernard, que Vem

reforçar a equipa do popular clube
tavirense.
De boa compleição física para a

prática do ciclismo, o jovem corre­

dor, que conta 25 anos, é natural
de Rabat, mas descende de familias
italianas.
Procurámo-lo na Pensão Arcada,

onde se encontra hospedado, a fim
de colhermos algumas impressões
para o [ornat do Algarve, e foi
com a maior amabilidade que nos
recebeu no seu próprio quarto,
começando por nos dizer: '

- Sinto-me satisfeito de estar em
Portugal. Todos se mostram amá­
veis para comigo e isso agrada-me.
- Como foi tratada a, sua vinda

para o nosso País?
- Na altura em que os corredo­

res do Ginásio se deslocaram a

Marrocos para tomar parte no Gran­
de Prémio do Trono. Classifiquei­
-me nessa prova em 5.° lugar e pa­
rece-me que 'agradei aos dirigentes
tavirenses, que me dirigiram um

convite para representar o Ginásio.
Vim estudar o assunto e se for
possível ficarei por cá.

-

- Gostou da actuação dos taví­
renses na Grande Prova do Trono?
-'- Sim. Jorge Corvo e Alcide

Neto são excelentes ciclistas, muito
duros, e Sérgio Páscoa é rápido,
urn grande «sprinter».
- Pode dizer-nos quando come­

çou a correr e quais as vitórias que
já alcançou?
- Comecei a praticar o ciclismo,

oficialmente, aos 18 anos e nessa

altura já me «batia» comos gran­
des; chamavam-me até o «pequeno
Rossíttos. Durante a minha curta
carreira tenho conseguido já Vários
triunfos, entre eles o Grand Prix
Milondi, em Casablanca, e o Grand
Prix Hilal, em Rabat, e ainda muitos
2.°8 e 5.0S lugares em diversas
provas realizadas em Marrocos;
classifiquei-me em 10.° lugar na Vol­
ta a Marrocos do ano passado, en­
tre corredores franceses, b e I g a s,
suíços, italianos e espanhóis; corri
também em França com os grandes
ases mundiais, nomeadamente Bo­
bet, Anqüetil, Darrigad e muitos
outros, alcançando 8.° lugar.

- Já treinou desde que, chegou -

a Tavira?
- Tenho treinado .todos os dias

com Páscoa, Alcide e Palmei­
ra; domingo, porém, no treino de
conjunto é que prestarei provas pe­
rante os dirigentes do Ginásio.
- Gosta mais de correr em pista,

ou estrada?
- Sou mais ciclista de estradá, se

bem que goste de correr em pista.
Por já ir adiantada a nossa con­

versa, disparámos urna última per­
gunta ao popular corredor marre­
quino:
- Se ficar no Ginásio e partici­

par na Volta a Portugal confia nu­
ma boa classificação?

- Bem. " Eu, do ciclismo
-

portu
guês, apenas conheço os meus fu­
turos companheiros; no en tan t o
podem os tavirenses ter a certeza
de que, livre de azares, farei o pos­

�OMEÇADOS há dois anos, es=- sível para deixar bem Vincada a
� tão paralisados os trabalhos da minha passagem por cá, empregan­
abertura da estradá de S. Bartolo- 'do todas as minhas en ergi as
meu de Messines a S. Marcos da para honrar a camisola do prestí­
Serra, o que 'desgosta justamente a gioso Ginásio de Tavira.
numerosa população desta última

-

Despedírno-nos de Rossitto, certos
localidade. de que ele, com o seu trato tão po-
Igualmente as ruas de.S. Marcos, pular, depressa conquistará o cora­

pelo abandono em, que se' encon- ção de todos os desportistas algar­
tram, transformam-se em lamaçais víos que se interessam pelo ciclismo.
quando, chove-

DESPORTIVAS
• F E El
Campeonato Naeional da fi Divisão

Vitória «magra» mas merecida!
Procurando aproveitar a vanta­

gem de ter o vento a soprar-lhe
pelas costas, o Lusitano começou a

partida deliberadamente ao ataque,
conseguindo manter-se assim toda
a primeira parte, apenas consentín­
do que os alentejanos chegassem à
sua baliza três ou quatro vezes, em
rápidos contra-ataques criados pelodade de Mateus Moreno desde Ô
seu -extremo Baioa. , ' _

banco das escolas. 'Dada a maneira como a partidaFinalmente' o sr. major Mateus estava a decorrer, o golo dos algar­Moreno, bastante sensibilizado vios era aguardado em cada jogada,agradeceu com um «muito obriga- só não aparecendo pela pouca
do», as bondosas palavras que todos objectividade e pouca coesão dos
lhe acabavam de dirigir,manifestan- seus avançados, que «boiavam» fren­
do a sua gratidão aos queridos ami- te a Rosa, perdendo algumas opor­
gos de sempre drs. Ascensão Con- tunídades das «rotuladas» de sobe­
treíras, José Guerreiro Murta e Luis

ranas. Ao intervalo, o nulo regista­de Oliveira Guimarães, promotores do não expressava de maneira ne­
do simpático reencontro de tão nhuma o decorrer da partida.bons amigos e distintos valores, e No segundo tempo o jogo foi mais
em especial às senhoras a quem tídoooí h d
classificou de «madrinhas» da cAI- repar I o, ,pOIS os omens a «casa»

apareceram mais junto de Martinez,
ma Nova» pela valiosa colaboração não chegando no entanto a causar-
que então lhe prestaram. -lhe grandes apreensões, pois osO sr. dr. Ascensão Contreiras leu

seus colegas da defesa, com desta­
elevado número de €artas e tele-

que Para Campos e Parra, eram su­
gramas, entre os quais de Júlio ficientes para anular-lhes as tenta­
Dantas, Fidelino de Figueiredo, co- tívas. O recuo de Mendes paramandante Sebastião Costa, prof. médio, fazendo passar Araújo paraPalma Carlos, etc.

'-

a linha dianteira, veio proporcionarDe entre os presentes, em nüme-. maior clareza ao jogo do Lusitano,
ro de quarenta e que a falta de es- cujos avançados apenas «teimavam»
paço não nos permite enumerar a

em não marcar. Foi já dentro do
todos, encontravam-se as sr.as dr.8S último minuto, e quando todos jul­Maria João Lopes do Paço e Julie- gavam que o marcador não funcio­
ta Ferrão, senhoras de Mateus Mo-

naria, que uma insistência de Jaru­
reno e de Maurício Monteiro, dr.

ga, primorosamente concluída, veioAscensão Mendonça" prof. Carmo premiar o trabalho da sua equipa,
e Cunha, almirante JOSé Castela, levando-a a averbar os dois pontosprof. Barbosa Soeíro, drs. Braga índícatívos da vitória.
Paixão e Gonçalves Viana, Agosti- Indívidualmente, além de Camposnho Fernandes, Julião Quintinha, e Parra, salientaram-se no Lusitano
Rebelo Bettencourt, escultor Paletti Padesca e Bello, este o mais escla­
Berger, dr. JOSé António Madeira, recido dos seus avançados, enquan­coronel Ribeiro dos Reis, drs. Luis to, que no Beja agradou-nos o tra­de Oliveira Guimarães e Sousa Car- balho de Bacala, Apolinário e Baioa.
rusca, Libãnío Correia, etc. A arbítragem, sem ser boa, teve o

seu maior erro ao deixar passar

RESULTADOS DOS JOGOS
Oriental, 2 - Farense. 1

Portimon., 1 - Barreirense, O
Olhanense, 9 - Arroios, O
Beja, o - Lusitano, 1

AS EQUIPAS ALGARVIAS

e os marcadores

LUSI:rANO: Martinez; Parra,
Campos e Gonçalves; Padesca
e Araújo; Torres, Jeruga (1),
Mendes" Rodolfo e Bello.

'

OLHANENSE: Abade; Eze­
quiel, Luciano e Alfredo; Casa­
ca e Reina (1); Vinício, Campos
(1), Parra (2), André (2) e Gan­
cho (5).
FARENSE: Filhó; Tino, Ven­

tura e Bento; Gonçalves e Atra­
ca; Garcia, Vinagre, José Bento
(1), RiaIito e Coutinho.

,

PORTIMONENSE: Daniel;
Luz, Caldeira e Rebelo; J. Luís
e Arquimínio ; Arlindo, Romão,
Martin, Cabrita (1) e Alexan­
drino.

CLASSIFICAÇÃO

I,

5.0,Olhanense, •

4.°, Portimonense
5.°, Farense.
6.°, Lusitano.

24 pontos
22 »

19 »

19 »

[ampeonato Distrital de Juniores
Resultados dos jogos:

S. Lisboa e Faro, 2 - Farense, 5

Silves, 0- Olhanense, 5

l\' Lc v
Usem:

os
« V/TABOLBO»

No prazo Dlá:riDlo de 60 dias, nasce-lhes cabelo novo.

Restitui-se a iDlportância gasta, no caso de não se verilicareDl
resultados, lavoráveis.

«V/TABOLBO» cada embalagem 100$00
Representantes e:rclusivos:

PRODUÇÕES SANDE FREIRE"
- I

Avenida Almirante Reis. 94. 4.0 Esq.-LISBOA-=-Telefone 734208

DISTRIBUIDOR:

FARMÁCIA LOBEL-Rua Infantaria 16. 98-B-Telef. 688807

ACEITAM-SE AGENTES - Agência em Almada: Farmácia Central- Telel. 070504

sem punição uma grande penalida- loi derrotada PElla sua deJesa
de contra o Beja, por mão do seu
número 5. - VIU

para S. ,"ãrf:V� da Serra
António André e José filipe, ganbaram
o torneio de «snipes» do Sport L. e faro

E ainda podiaDl ter
sido Dlaisl
Contra um Arroios, Irremedíàvel­

mente no caminho da III Divisão, os
avançados olhanenses «deliciaram­
-se» num futebol calmo e repousado,
obtendo nove tentos. O resultado po­
dia ter sido maior se os algarvios
não perdessem, como perderam, pe­
rante as facilidades verificadas, o

seu ardor pela competição.

AssiDl não vale •••
, O Farense esteve à beira de tra­
zer de Marvila um resultado que,
sem estar dentro da maioria das
previsões, não deixava de estar ao
seu alcance. A ganhar até pouco an­

tes do final, só foí desfeiteado pela
violência e pouca sorte. Filhó que se

estava a creditar de grande exibição,
viu-se ultrapassado no tento do em­

pate por jogada irregular e, o pior
ainda, com fractura num pé. Assim
não vale ... ganhar, mas bem!

Marear priDleiro •••
delender depois 1
O «leader- da zona, na sua pri­

meira deslocação a terras do Algar­
ve, sofreu o primeiro «encosto». O
resultado pela diferença mínima não
mostra o trabalho dos portimonen­
ses, que durante o primeiro tempo
obrigaram os barreirenses a defesa
porfiada, não lhes dando azo a que
aplicassem os seils mortíferos con­

tra-ataques. No segundo tempo o

jogo passou a estar mais repartido,
mas a «endurance» da defesa algar­
vía chegou para justificar a vitória.

O seu a seu dono
, Todos os jornais indicaram como
marcador do golo do Lusitano, o seu
atleta Bello. Na verdade assim não
sucedeu, pois o autorfoi .Iaruga, A
confusão só foi possível por Jaruga
envergar a camisola n.O 7, e a pes­
soa que indicou a constituição da
equipa aos jornalistas ter citado
o quinteto avançado fora da ordem
numérica. O seu a seu dono, sem
menosprezo para ninguém.

'

VELA

Realizou-se em 51 de Janeiro, a
11.8 e última regata do Torneio de
Preparação de Snipes, organizado
pela Secção Náutica do Sport Lis­
boa e Fato, a qual teve como Ven­
cedores Fernando Ferreira e José
João Castro, seguidos de Rogério
Ferro e Wernher Heinen.
A classificação final ficou assim

ordenada: }.OS, António André e Jo­
sé Filipe, 1620 1/4 pontos; 2.°', Fer­
nando Ferreira e José João Castro,
1600 2/4 pontos; 5.°8, Rogério Ferro
e Wernher Heinen, 15805/4 pontos.
A Secção' projecta uma série de

melhoramentos no Posto Náutico
Comandante Tenreiro e nas embar­
cações do clube, - J. L.

Representantes:

lVIASERATI
A vela de ignição preterida
pelos campeões d(! todo
- o Mundo -

F. Pereira (Herdeiros), Lda.
22-Rua da Conceição da mória-24
Telefones 29763-20127-23115

LISBOA

I
-

IJAœCO
Vende-se, por motivo de doença

do proprietário, em estado de novo,
pronto a pescar, com 10 metros de
comprimento e equipado com 47
redes para a pesca de tresmalho,
servindo para enviada. Pode ser
vendido com ou sem motor, sendo
este novo, de 20 cavalos.
Informa-se no estaleiro de mestre

António Pena, em Vila Real de
Santo António.

Nt d · h d G' 1 ISSO[lltIO DE [I[LUMO DE fARO
a rIO a' 'e uerra

, vaí festejar D seu primeiro aniversário
Pede Furriel. de 29 anos. Para festejar o seu primeiro ani-

solteiro. em serviço na índia. versárío, a A. C. de F. vai fazer dis-
putar, no dia 21, a prova de Abertura,menina de 22 a, 27 anos, para atletas Populares e Iniciados,

decente e educada. na distância de 57 quilómetros, en­
tre Faro, Olhão, Moncarapacho, S.
Brás de Alportel e Faro.

L •

CICL.ISMO

Ofir Chaga.

Resposta 'a este jornal.

LDA.SOFAR,
SOCIEDADE ALGARVIA DE/ FARINHAS
PARA ALIMENTAÇIO DE GADOS
Tem o prazer de eomuni�ar'aos SenLo­

resLavradores,Tratadores,Engordadores,
Proprietários deA-viários e Comereiantes,
que a sua fábrica situada nos subúrbios
de FARO - Sítio das Figuras - inieiou a

sua laLoração com as mais modernas ins­
talações do País.

SoL a orientação téeniea da PROVIMI
PORTUGUESA, os -vários tipos de fari­
nLas para gados e aves são eientificamen­
te fabrieados e eonCluis:tarão indiseutivel.
mente a eonfiança de todos.

Experimentem,pois, a.s nossas farinLas.

[ampeonato national da III Divisão

O UN/DOS

Os forasteiros confirmaram a sua

garra e vontade de Vencer e tanto
assim que nas deslocações ao Algar­
ve, em 6 pontos possíveis, já arreca­

daram 4. Com uma defesa rude e

um excelenteguarda-redes.cuidaram
muito bem da guarda da sua baliza;
e os seus azougados avançados ten­
taram constantemente o golo, que
apareceu por quatro vezes, muito fa­
cilitado pela defesa local, especial­
mente pelo «keeper». De nada serviu
a vontade dos avançados locais, que
ainda conseguíram dois tentos. Re­
sumindo: justa vitória dos alenteja­
nos, que também primaram pela cor­

recção. Arbitragem com falhas, mas
sem influência no resultado.

Vario N. N. I'QrQlra

R.ESULTADOS DOS JOGOS

Aljustrelense, 1- Silves, 1
S. Domingos, 2 • Desportivo,l
Ferreirense, 2 - Louletano, O
Unidos, 2 - Despertar, 4

JOGOS E ÁRBITROS
PARA AMANHÃ

II Divisão

LUSITANO - Arroios
Francisco Guiomar, de Beja

FARENSE - PORTIMONENSE
Carlos Alves Dinis, de Lisboa

Olivais - OLHANENSE
Vírgílio Baptista, de Setúbal

O sr. José Rosa Dias Nunes,
de Faro. arbitra o jogo Serpa­
-Estoril Praia. :
III Divisão (8.8 série)

SILVES-S. Domingos
Hélder Silveira, de Évora

DESPORTIVO-Ferreirense
Carlos Martins, de Setúbal
UNIDOS-LOULETANO

losé Castilho Silv«, de Beja

Juniore.

Farense - Olhanense
Silves-S. L. e Faro

fST¡() I>Aa¿ALI SA DüS­

V� trebalhos da e�trada



Continuação da L" p6gina

Francisco Pereira Beija, resume
.nestes termos a sua impressão:
«O regadio é uma obra humana co­

mo o poderá ser um edificio urbano,
mas com a diferença que requere o

esforço constante. do homem, seu

criador, que nele actua como ele­
mento organizador, a conseguir a

----------

.

val construir um hospital
sua terra 'nafalna

Conclusão da L" p.ógina

terreno e tratasse do assunto no

sentido de. evitar as peias .burocrá­
ticas porque é seu intento levar. a
tarefa a seu termo no mais breve
espaço de tempo possível, Sabe­
mos que a MuniCipalidade acolheu
jubilosamente a ideia e já está tra­
tando do caso que, como é natural,
terá de ser levado perante as enti­
dades o f i ei a i s, nomeadamente a

Junta de Construções Hospitalares,
Apesar de exercer a sua activida­

de em Lisboa e passar longos pe­
ríodos fora da terra da sua natura­
lidade, o 'sr, José Viegas Lourenço
não se esqueceu de que os necessi­
tados de S. Brás de Alportel preci­
sam de quem vele por eles, uma Vez

que a Misericórdia local pouco po­
de fazer dadas as suas minguadas
possibilidades. Apenas nos' entris­
tece que gestos como o deste se­

nhor se contem pelos dedos de uma

só mão, sabendo que há são-bra­
senses por esse País fora, bem ins­
talados na vida, que ainda se não
lembraram de deixar o seu nome

ligado a uma obra de beneficência
na terra. que os viu nascer. Escre­
Vemos estas linhas lembrando-nos
que ainda há pouco tempo faleceu
um são-brasense possuidor de uma

das maiores fortunas do Pais e que
não teve a lembrança de deixar um

legado a qualquer instituição de
beneficência de S. Brás de Alportel.
Então se não forem os da terra a

manifestarem por ela· algum carinho,
quem o fará? Felizmente que aqui
nasceram homens da têmpera de
um António Calçada, de um Anibal
Rosa da Silva e de um José Viegas
Lourenço, e esperamos ainda noti­
ciar nas colunas deste jornal que
mais são-brasenses resolveram dei-

, xar legados para de alguma maneira
alíviarem as condições de vida e de
saúde dos conterrâneos mais humil­
des. Aguardamos fervorosamente
que os nossos votos se cumpram.

Dario N. N. Pereira

Conclusão da La pógina

EM FARO

harmonia entre um conjunto de fac­
tores que vai coordenando cuidado­
samente através do tempo, num tra­
balho infatigável e dificil, por vezes
lento.

' .

«Por isso, mais do que nas condi­
ções fisiográficas, o êxito do rega­
dio reside nas qualidades dos seus

artifices. 'E, aqui, no Vale do Sado,
os resultados já obtidos com a ex­

ploração da Obra, comprovando
que não 'ficaram improdutivos os

esforços e investimentos públicos
por ela requeridos, demonstram,
igualmente, talvez como em nenhu­
ma outra parte, que os regantes,
mantendo-se à altura das férreas
obrigações que a água impõe, sou­
-beram criar, com ela, uma riqueza
nunca antes experimentada, a em­

prestar novos padrões de vida a to­
dos quantos, na região e fora dela,
ligam, de qualquer modo, a sua acti­
vidade ao regadio».
Na citada apresentação, o sr. eng.

Pereira Beija dedica palavras de
justiça para os serviços que têm
prestado o seu concurso à obra,
para os nossos colegas setubalenses
e para o vogal da direcção, sr. eng.
Armando da Palma Carlos, filho de
algarvios e um apaixonado e com­

petentissimo técnico das simpáticas
e valiosíssimas obras de hidráulica
agricola.
Não é exagero repetirmos que o

relatório é um documento Valioso
pela sua minúcia e pelo escrúpu­
lo com que está elaborado. Duvi­
damos que se possa fazer melhor,
porque naturalmente não há melhor.
Cremos que a um trabalho de tanta
responsabilidade não devem ter si­
do alheios os serviços discipliriados,
eficientes e competentes do Minis­
tério das Obras Públicas. Dado
que assim tenha sido, felicitamos
tais serviços, felicitações extensivas
aos regantes que disciplinadamente
têm sabido utilizar o valor impar
que é a água no enriquecimento do
património da Nação.

'

, E continuamos esperançados de
que, ainda um dia possamos apreciar
um relatório, não tão volumoso e

circunstanciado, dos regantes do
Sotavento algarvio, dessas terras
planas é salitrosas que a água doce
enriquecerá e que serão recupera­
das para a economia da Nação. A
paciência islâmica sempre registou
triunfos!

Conclusão da L" p6gina

tema: «Introdução histórico-cultu­
ral ao estudo do Teatro - da pré­
-história ao século Xl». Em 28 de
Janeiro e 4 deste mês, o mesmo se­

nhor referiu-se a «Introdução his­
tórico-cultural ao estudo do Tea­
tro - do séc. XI ao s éc. XVI» e

«Introdução histórico - cultural ao

estudo do Teatro - do séc. XVI ao
séc. XX». Na última sessão, reali­
zada na quinta-feira, o sr. dr. Joa­
quim Magalhães falou sobre a «His­
tória geral do teatro portugués»,
As próximas reuniões serão

preenchidas com os seguintes te­

mas: Em 25 deste mês, «A contri­
buição da Grécia e da cultura clás­
sica para a história da civilização»,
pelo 'sr, dr. José Neves Júnior, e

em 3 de Março, «Autcrese corren­

tes estéticas fundamentais do tea­

tro alemão», pelo sr. dr. Elviro da
Rocha Gomes. Incluídos no curso,
serão .representados textos teatrais
relacionados com os assuntos ver­

sados.

IIAICO\

Vende"'se em bom es�

tado, preparado com.
73 redes de tresmalho e

próprio para enviada.
Informa-se nesta Re­

dacção.

[8fM�� �Of �f I8AI�O --��"-��=;P-"="""'��'
¡l

de uma Imprudência ,�I!)f� I�IIII. Ifln�C�S ¡
Conclusão da l.' p6gina

tempo a discorrer sobre a ftnali­
dade das Mtsertcárdtas. Melhor
do que nós e com uma autoridade
que felizmente não possuimos, po­
derão depor os tnfeltees, os po­
bres, as negregadas criaturas hu­
manas pontapeadas e desprezadas
pelo nosso egoisma que apenas
lhes confere o confrangedor direi­
to de se contorcerem de dores e
de adormecerem para a etemidade
na vala comum. Não discorrere­
mos pois sobre a finalidade das
Misericórdias. '

O que não impede que lamente­
mos que um semanário algarvio
tenha dado quarte/nas suas pági­
nas a uma local de propaganda
do Carnaval do Bstorü, precisa­
mente quando dois ou trés jornats
desta Provincia se empenham em

atrair a atenção do Pais para a

[esta louletana, [esta sem luxos
«tntemactonats», festa muito nos­

sa, da nossa familia, na decência
e no convivia alegre e parcimonio­
so que deve regular e regula no

Algarve a !olgança de três dias
de saudâoe e proveitosa pândega
- sem escândalo e com lucro para
uma instituição de proveito para
aqueles a quem, à falta de mais
honrada interpretação, a hipocri­
sia classiftcou de desprotegidos
da sorte. ' -

Também cá se recebeu o recla­
me do Carnaval do Bstoril, envia­
do aliás por um colega de Cascais
que muito preramos e admiramos
e ao qual oferecemos a nossa so­

lidariedade em tudo o que preci­
sar de nós - menos naquilo que
signifique prejuieo para a nossa

Província, sobretudo se o prejui-
20 atingir aqueles infelizes que
para vergonha nossa morrem mais
desamparados que os rafeiros sem

dono.
Temos de admitir que se tratou

de uma imprudência, de um bran­
co na gazeta que era preciso ta­

par. Só assim se desculpao des­
cuido.

'

R qUI!�ra �e hoje
liá. ·meu amor. quem aponte
Os teus beijo" cõm· desdém.
A :gente aprecia a {ante
Conforme a sede que tem.

ZÉ PEQUENO

Como eles pensavllm

Vede que eficácia tão grande a

da música, <que afugenta os espí­
ritos malignos, do que se pode
dar razão natural, porque como

a música seja toda composta de
ordem e proporções, e o demó­
Dio seja inimigo de qualquer bom
concerto, aonde quer que há de­
soriem ali vive, e de onde há or­
dem, foge e desaparece.c-r.S, João
Crisóstomo

*

Há grande diferença entre trair
e enganar. Trair a mulher é es­

quecê-la. Enganá-la é pensar em
outra.'_ Emile Daudet

GambétÍt nil cozinha se

po�e ser IIrtista

A ,OBRA' DE, REQA [Dno�eini[iatãoteatfBl
,DO VALE DO SADO

Pastéis de sardinha - Prepara­
-se uma massa com 200 grs. de
farinha,5 grs. de sal, 80 a 100 grs.
de manteiga ou margarina, uma

gema de ovo e muito pouca água.
Deixa-se repousar em sitio fresco.
Esmagam-se 6 sardinhas de con­

serva com algumas colheres de
molho bechamel espesso, adicio­
nado de sumo de limão e com 1
ou 2 ovos cozidos, picados.
Estende-se a massa com o rolo,

cortam-se pequenos círculos e

põe-se no centro de cada um de­
les uma' colherzinha do recheio
das sardinhas. Humedecem-se as

bordas e dobram-se em forma de
rolo.
Deixam-se cozer no forno du­

rante 20 minutos ou fritam-se em

óleo bem quente.
Acompanham-se com salada.

-----------------�---

ARMAÇÃO
e o 'plano de

traves às construções e reconstru­

ções dentro da povoação, pela ra­
zão de já não ser possível cingir-se
a mesma ao plano de urbanização
e, assim, facilitar-se o desenvolví­
mento 'urbanístico e o embeleza­
mento desta terra, pois não faz
sentido que em quintais e prédios
velhos demolidos .não seja autori­
zada a edificação e reconstrução de
moradias modernas, muito embora.
modestas, pela simples razão de
não terem espaço para jardim e

quintal. Mas, será mais bonito que
estas ruínas continuem no centro
da povoação servindo unicamente
para estrumeiras e outros despejos,
que empestam o ar e incomodam a

saúde pública? !

Dizíamos mais, que essas exigên­
cías da urbanização estavam certas

para os arruamentos novos porque
na povoação antiga tais exigências
só poderão ser observadas se se

destruir parte da povoação, o que
éImpossível.
Ora, precisamente, depois da re­

ferida noticia ter vindo no Jornal
do Algarve, apontando os inconve­
nientes da rigidez do plano, nunca
mais foi autorizada uma única cons­

.trução dentro desta terra, quando
são inúmeros os pedidos que para
tal fim se encontram à aprovação
da Câmara e que nunca mais serão

resolvidos, pois os interessados,
após muitas idas' a Silves, voltam
desanimados. E isto não acontece
só em Armação, de Pera, mas em

todas as freguesias do concelho, cu­
jos habitantes se encontram in­

dignados. pela falta de, atenção dis­

pensada aos seus pedidos que mor­
rem na Câmara sem que se lhes dê

deferimento. E, assim, caminha­
mos para a inactividade e para o

retrocesso, prejudicando grande­
mente o progresso do concelho e

das povoações como Armação de

Pera, estância de turismo, que pre­
cisa do seu desenvolvimento urba­
nístíco, que carece de casas para
alojamento dos veraneantes que
vêm aqui encontrar cada vez maio­

res dificuldades e m conseguir
moradias para a sua estadia durante
a época calmosa.
Há muito tempo que esperamos

o alinhamento de novas ruas cujos
terrenos laterais já foram vendidos

para construções e, até hoje, conti- Inuamos esperando que se lembrem
de o fazer, apesar dos vários pedi-¡dos, não se podendo construir coi­
sa alguma sem a decisão camarária.

INesta inércia, a classe operária
vive de braços cruzados a reclamar

. trabalho; - o comércio ressente-se

pela falta de ganhos dos trabalha­
dores, que só compram fiado; o de­
senvolvimento da povoação, que já
podia ter mais umas dezenas de

prédios e outros tantos a construir­

-se, continua parado, o que colide
com o progresso tanto urbano como

turístico desta terra e o Estado tam­
bém é prejudicado por não cobrar
essas novas contribuições,
Por que se não facilitam essas­

obras, muito embora modestas, den­
tro das povoações?

FRIEI,RA.S •• _!

que :flagelo!!!
Só as tem, quem as deseja

ter! Usando «Q.UEIMAX», de­
saparecern-lhe em pouco tempo,

À vendá nas farmácias

CASA
de M A R I A

MAR-SILVA
l-OPES

o

e

escudo

protege
que defende

DE PERA
o boce nunca amargou

Bolo Musselina - 250 grs. de
açúcar, 125 grs. de fécula de ba­
tata, 6 ovos, uma pastilha de bau­
nilha, sumo de meio limão.
Durante 20 minutos aproxima­

damente bate-se o açúcar com as

gemas, a baunilha e o sumo de
limão. Adicíonam-se-Ihe as cla­
ras batidas em neve forte e me­

xe-se tudo durante 1 a 2 minutos,
levemente. No fim junta-se-lhe
a farinha pouco a pouco e com

muita leveza.
Deita-se esta massa numa for­

ma untada com manteiga e leva­
-se ao forno a cozer.

H experiência atómicll no SIIhar6

A população italiana está alar­
mada com o facto de se projectar
def1agrar uma bomba atómica no

deserto do Sahará, alarmé que
tomou agora maiores proporções
.eom o documento assinado por
219, físicos. nucleares pertencen­
tes a todas as Universidades ita­
lianas, os quais, em resumo, afir­
mam que as experiências atómi­
cas naquele deserto são - sani­
tàriamente: perigosas; cientlfica­
mente: inúteis, e pollticamente:
improcedentes. O território ita-.
liano fica a mais de 1.500 quiló­
metros do local onde se projecta
a explosão; o Algarve fica a pou­
co mais de 1.000 kms., e Lisboa
a cerca de 1.400 kms. Julgamos'
saber que a D. C. T. instalará na

nossa Provincia contadores de
radioactividade, no caso da Fran­
ça levar por diante o seu projec­
to atómico. .

fiipertensilo arterial

A hipertensão arterial causa

actualmente uma mortalidade
assustadora. Não admira que
s e procurem remédios que
possam reduzir a tensão, sem

causar inconvenientes de outra
ordem.
Os laboratórios de pesquisas

científicas Wellcome, produziram
uma nova droga chamada «Da­
renthíne», que segundo informa
«The Lancet», uma das revistas
médicas mais importantes de In­
glaterra, traz um grande alívio a

todos os doentes que a ,hiperten-
são aflige.

.

,

Estão a executar-se experíén­
cías clínicas em muitos países
com esta droga, ás quais, se con­

tinuarem a dar os resultados al­
tamente satisfatórios obtidos até
à data, indicarão que este produ­
to vai prolongar a vida de mi­
lhões de pessoas ameaçadas de
morte pela hipertensão arterial.

e agora nilo ria 1

-Um turista chega a uma terra,
onde uma banda de música dá
um concertó defronte duma casa,
'da qual não vem sinal de vida.
'Abeira-se do chefe da banda e

pergunta:
- Em honra de quem estão os

senhores dando este concerto?
� Em honra do. sr. presidente

da Câmara. E' o seu dia de anos.
- E onde vive?
- Nesta casa.
- Então por que não, vem à ja-

nela agradecer?
- Porque é Impossível. Eu

não posso estar ali a agradecer e

aqui a dirigir a banda ...

flos de nylon de todas as medidas para todos os tipos de redes de pesca
Cabos e fios entrançados de nylon para todas as aplicações

REDES DE NYLON PARA PESCA
DA CONHECIDA FÁBRICA:'

Appeldoornse Nettenfabriek von Zeppelin & C.O - HOLAnDA
fClrnQf:QdClrQ5 dCl5 prlnc:ipdb f:CmtrCls dQ peina del tCldCl o munde

Os artigos «APPELDOORNSE», impõem-se pela sua extraer­
dinária resistência, óptima apresentação e especial acabamento,
sem receio de confronto .CDm qualquer 'Outra marca,

REPRESENTANTE EXCLUSIVO' PARA TODO O PORTUGAL:

ANTÓNIO GONÇALVES CANHA-Rua Garret, 1.4, 2.o-D.-L1SBOA

.

ALUGUf� ()f AUTÇMÚVflS SfM C()N()UTf)�
ESTACÃO DE SERVICO PERMANENTE

. \ .

STAND O,E VENDAS

OFICINAS

Av. Álvares Cebral, 45-1 - L I S IOA

Telefs. 688525 - 680160

M P

Convida o Ex.mo Público a visitar as suas exposições, onde
encontrará as mais recentes criações, em calçado de senhora,
-= .homem e criança a preços sem competência =-

Bordados de toda á região do Minho. painéis, almofadas. carpetes. tapetes. etc.. elt.
R.aa Matia. Sane""., :14 e :16 (antiga Sapataria Lino)

Telefone 290 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

rzcrLSIOR
os seus barcos

MONDA QUíMICA
-:

Defenda as suas searas das ervas daninhas

Utilizando os serviços e aparelhagens mais

modernos bem como os melhores herbicidas

urbanização
Por que se não abrem novos

arruamentos, tão necessários para o

desenvolvimento desta terra que é
estância de turismo e precisa, por
conseguinte, de progredir e actuali­
zar-se?
Por que se não atende conveníen­

temente .os requerentes que dese­
jam edificar e que têm que ir vezes
sem conto a Silves sem que se lhes
dê despacho às pretensões?

.

Se é assim que se pretende auxi­
'liar o desenvolvimento e progresso
algarvio, então é mais que certo

que a maioria dos indivíduos que
desejam colaborar urbana e turisti­
camente no desenvolvímento ' do
Algarve se retirarão para outras

regiões a empregar os seus capitais.
E isto não está certo, isto não

pode �ontinuar assim!
Eurico Santos Patricio

�----..----

R. I. 4
ALISTAMENTO DE VOLUNTÁRIOS
Conforme' edital do Estado Maior

do Exército, afixado nos lugares pú­
blicos do costume, decorre até 27
deste mês o prazo para entrega nas

Escolas Práticas e Unidades dos re­

querimentos dos mancebos que no

corrente ano pretendam alistar-se
no Exército como voluntários.
Devem pois os interessados con­

sultar com atenção o referido edital
e de acordo com as suas disposições
tratar a tempo da obtenção dos do­
cumentos que devem acompanhar
os seus requerimentos, por forma a

.ser observado aquele prazo.
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EXCElSIOI

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES"
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de ,Portuaal.1]·{o. Telefone 82 - LAGOS. Remessas para lo�o o Pais
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